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Um abraço de grande 
Esperança, de Alegria e 

Estima por vós

PDG Isabel Antunes,
Editora   

FICHA TÉCNICA

E sta é a terceira Revista THE LION.

Tivemos o privilégio de poder aprender alguma coisa, mas temos ainda um longo 
caminho a percorrer.

Na última Revista Nº 2, de Novembro 2008, fomos surpreendidos com algumas gralhas 
que não esperávamos que aparecessem após revisão, e que aconteceram misteriosamente! 

Obrigada a todos os nossos Companheiros que nos enviaram achegas preciosas.

Confesso-vos que li, após publicação, toda a Revista pela segunda vez, e cheguei à con-
clusão que outras gralhas se deveram a estes meus olhos não-profi ssionais que me pregaram 
partidas para as quais não peço desculpa, mas sim compreensão.

Todos nós queremos uma Revista THE LION PERFEITA!

E por ser essa a nossa azáfama, dedicamos este número à PAZ!

PAZ no âmago do nosso coração!

PAZ na refl exão!

PAZ em comportamentos apaziguadores!

Treinemos atitudes de PAZ!

Deixemos na Terra uma Herança de PAZ!

Obrigada a todos os Colaboradores da PAZ!

Todos os Lions são peritos em PAZ!

Esta versão portuguesa da nossa Revista internacional THE LION pertence a todos os 
Lions do Distrito Múltiplo 115. 

Revista THE LION,
um instrumento de PAZ
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Uma das Actividades 

de marca da

Associação Internacional 

que domina o 1º semestre de 

cada ano lionístico, em

muitos Clubes do mundo,

é o Cartaz da Paz.

Oportunidade para os

jovens, escolas, famílias, 

grupos organizados …

poderem criar imagens da 

Paz que estão nos corações 

e fazem parte dos desejos de 

milhões de pessoas.

Destacar os dois trabalhos 

que o DM115 apreciou

para se fazer representar a 

nível internacional é o

objectivo desta capa.

“A Paz começa Comigo”

vista pelos olhos da

Daniela Guedes,

patrocinada pelo

LC Santa Catarina

(Figueira da Foz) e da

Mariana Miranda

patrocinada pelo LC de 

Guimarães.

PDGI António Angeiras

Comissão Redactorial

11

Sumário

Cartaz da Paz
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Durante as minhas viagens como Presidente Internacio-
nal tenho visto diversos projectos maravilhosos dos Lions, 
mas, em muitos deles notei a falta de algo muito importan-
te - muitas vezes os Lions deixam de identifi car os seus pro-
jectos com o logótipo ou marcas do Lions. Outras vezes não 
usam os seus coletes, que é outra maneira de transmitir ao 
público quem é o responsável pelo evento presente.

A modéstia é uma virtude admirável, mas, a promo-
ção não tem nada a ver com modéstia.

 Esta é uma maneira de fazer o público saber da impor-
tância do Lions para as comunidades. Conseguir maior visi-
bilidade facilita recrutar mais sócios e estabelecer contactos 
com pessoas e grupos nas nossas comunidades. Prestamos 
os nossos serviços, porque acreditamos no valor de contri-
buir para o bem comum. Mas a visibilidade é apenas um dos 
benefícios do serviço comunitário. Devemos saber aproveitar 
as oportunidades de promover o Lions e o que fazemos.

Sinceramente, às vezes acho que não demonstramos 
sufi cientemente o orgulho de quem somos e o que fazemos. 
Nós não somos “apenas mais um grupo comunitário”. Nós 
somos a maior organização de clubes de serviço do mun-
do. Nós somos os Paladinos dos Cegos. Além disso, so-
mos importantes para os jovens, defi cientes e para as víti-
mas de catástrofes. Poderemos nós imaginar o mundo sem 
os Lions? Ou mesmo as nossas próprias comunidades? Os 
nossos Milagres de Servi-
ço possibilitam que inúme-
ras pessoas possam ter vi-
das mais produtivas e feli-
zes. Os Lions são os Heróis 
de todos os dias nas nos-
sas comunidades e, abne-
gadamente, preenchem as 
lacunas deixadas pelos ór-
gãos governamentais e ou-
tras associações. 

Nos dias de hoje, repletos de informações e publicida-
des, é mais importante que nunca, para os Lions, tomarem 
iniciativas para promoverem os eventos. Muitos outros gru-
pos competem por atenção. Entretanto, os nossos projec-
tos  destacam -  nos pela qualidade e efi ciência. Eles tocam 
as vidas das pessoas de uma maneira mais profunda e du-
radoura. Devemos aproveitar os nossos laços com a comu-
nidade e, subtilmente, lembrar as pessoas que os Lions são 
um dos melhores recursos com quem podem contar. 

Colocar um letreiro ou um cartaz com o logótipo do 
Lions não leva muito tempo, mas esse letreiro ou cartaz po-
derá causar um efeito, a longo prazo, nas pessoas que se 
interessarem pelo Lions e levá – las a decidirem – se a ade-
rir ao Movimento. Por sua vez, essas pessoas poderão in-
fl uenciar muitas outras pessoas a ingressarem também co-
mo Lions. Assim peço, como um sinal da vossa dedicação 
ao Lions, que promovam todas as actividades constantes 
nas vossas agendas mensais.

Projectos sem Identifi cação
 não estão completos

Al Brandel
Presidente da Associação 
Internacional de Lions Clubes
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INTRODUÇÃO

A missão de servir representa a essência de Lions 

Clubs International. O 1,3 milhão de Lions de todas as par-

tes do mundo está unido pelo mesmo ideal, “Nós Servi-

mos”. A maior evidência deste serviço é o trabalho desen-

volvido por Lions Clubs International Foundation (LCIF).   

Através da LCIF, os Lions oferecem serviço, ajuda e es-

perança a milhões de pessoas espalhadas pelo mundo.·

Hoje, ao completar 40 anos de história, a LCIF atingiu um 

período de transformação. Graças aos esforços dos Lions 

do mundo todo, a Campanha SightFirst II ultrapassou a sua 

meta inimaginável de US$200 milhões, assegurando a exis-

tência e expansão do programa SightFirst.   Este sucesso e 

o trabalho extraordinário oferecido pelos programas huma-

nitários da LCIF aumentaram ainda mais o impacto da aju-

da na esfera mundial. Milhares de Lions e de Clubes partici-

pam, cada vez mais, dos trabalhos da sua Fundação, mas o 

mais importante é que todos compreendem que existe a ne-

cessidade de mais serviços humanitários, os quais, a maior 

parte das vezes, somente podem ser realizados pelos Lions, 

através da LCIF.

Nesta importante encruzilhada, os Lions têm a opor-

tunidade de traçar uma trajectória para o futuro da sua 

Fundação.

Para maximizar esta oportunidade, a LCIF aprovou um 

amplo plano de crescimento, o qual se destina a tornar os 

trabalhos da Fundação ainda mais conhecidos e a permitir 

que ela aumente, substancialmente, nos próximos anos. Co-

mo parte deste plano, a LCIF vai procurar arrecadar US$10 

milhões adicionais, por ano, até o ano fi scal de 2011-2012 

(conseguindo o total de US$30 milhões por ano). Com este 

objectivo de arrecadação de fundos, a LCIF e os Lions têm 

a oportunidade de dar continuidade ao extraordinário traba-

lho da Fundação e, ao mesmo tempo, podem identifi car áre-

as para expansão, examinar novas 

iniciativas e métodos inovadores 

para envolver os Lions e os Clu-

bes nos trabalhos da LCIF. O pla-

no de crescimento também prevê 

uma maior comunicação para fa-

zer com que os Lions e pessoas 

não pertencentes ao Lionismo conheçam melhor os servi-

ços humanitários prestados por nós  em todas as partes do 

mundo.

Para facilitar este processo, a LCIF procura orientação 

para criar uma nova área de serviço que represente os in-

teresses fi lantrópicos dos Lions ao redor do mundo. Es-

ta orientação permitirá que, quer a LCIF, quer os Lions exe-

cutem os seus Serviços com um maior espírito de delibe-

ração, defi nindo uma missão para a Fundação que ofereça 

aos Lions uma melhor oportunidade de provocar um maior 

impacto humanitário. Este documento destina - se a esti-

mular discussões, principalmente em relação à missão bá-

sica da Fundação, áreas nas quais a LCIF tem a capacida-

de de crescer e iniciativas que os Lions, realmente, desejam 

apoiar.

MISSÕES ACTUAIS DA LCIF

A LCIF está associada a uma grande variedade de pro-

jectos humanitários, representando os diversos métodos de 

serviço empregados pelos Lions.

 Para identifi car a missão básica da LCIF e para conside-

rar as possibilidades futuras é importante compreender as 

múltiplas missões nas quais a nossa Fundação  está envol-

vida no momento. 

Desde 1968, a LCIF tem oferecido fi nanciamento na for-

ma de subsídios para ajudar os Lions Clubes e Distritos a 

desenvolver projectos humanitários que são muito grandes 

para serem fi nanciados pelos próprios Lions. Com o passar 

dos anos, a LCIF recebeu mais de US$600 milhões de Lions 

e Clubes individuais, bem como de pessoas não pertencen-

tes ao Lionismo, empresas, Fundações e entidades gover-

namentais. Por sua vez, a 

LCIF já concedeu cerca de 

9.000 subsídios num total 

     LCIF – Crescimento     
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de US$649 milhões. Estes fundos foram usados para fi nan-

ciar diversas iniciativas de carácter humanitário. Em particu-

lar, LCIF apoia programas de conservação da visão, com-

bate à defi ciência, assistência a vítimas de catástrofes, ser-

viços aos jovens e apoio à educação, além de promover a 

saúde e oferecer assistência internacional em todas as par-

tes do mundo.

CONSERVAÇÃO DA VISÃO

Lions e LCIF são líderes na restauração e conserva-

ção da visão. SightFirst, o maior e mais efi ciente progra-

ma de preven-

ção à ceguei-

ra do mun-

do, é a prin-

cipal iniciativa 

da LCIF rela-

cionada com 

a visão. Si-

ghtFirst é a 

única activi-

dade de servi-

ço promovida pelos Lion no mun-

do todo, fazendo deste programa 

uma parte capital e bem conheci-

da da nossa Fundação. Graças ao 

programa SightFirst, os Lions res-

tauram a visão através de cirurgias 

de catarata, previnem a cegueira 

através da distribuição de medica-

mentos, reformam e ampliam insta-

lações oftalmológicas, 

treinam especialistas 

em cuidados da vis-

ta e dão o seu apoio 

a centros de baixa vi-

são. O Programa Lio-

nístico de Saúde dos 

Olhos (LEHP) previ-

ne a perda da visão 

causada pela retinopatia diabética e pelo glaucoma através 

da promoção de programas de consciencialização da saúde 

dos olhos nos países industrializados. As realizações de Si-

ghtFirst são inúmeras, incluindo a prevenção da cegueira de 

30 milhões de pessoas e a melhoria de serviços de cuida-

dos da vista para outras centenas de milhares de pessoas.·

Além disso, outros programas da visão da LCIF fi nanciam 

Bancos de Olhos e Fundações de cuidados da vista, ofere-

cem exames da vista para crianças em idade pré-escolar e 

apoiam os conhecidos programas de colecta e reciclagem 

de óculos usados. Através de parcerias com Merck, John-

son and Johnson, Pfi zer, The Carter Center, a Organização 

Mundial da Saúde e outras poderosas empresas e organi-

zações, a LCIF é conhecida como líder global na batalha 

contra a cegueira.

COMBATE A DEFICIÊNCIAS

Através de LCIF, os Lions oferecem às pessoas com de-

fi ciências a capacidade de levar uma vida mais indepen-

dente e produtiva. A LCIF assumiu o compromisso de aju-

dar os defi cientes através de subsídios para a construção 

ou ampliação de escolas e centros profi ssionalizantes. Des-

de 2001, a Olimpíada Especial Lions Clubs International – 

Programa Abrindo os Olhos, já examinou mais de 100.000 

atletas, oferecendo diagnósticos para problemas relaciona-

dos com a visão, bem como aparelhos para corrigir proble-

mas da vista e proteger os olhos. O programa também ensi-

na e prepara especialistas, incluindo professores e estudan-

tes, sobre como cuidar melhor desta população carente.·

LCIF também formou parceria com Habitat for Humanity pa-

ra fi nanciar a construção de 1.000 casas para pessoas com 

defi ciências. Finalmente, o Projecto de Aparelhos de Audi-

ção oferece aparelhos auditivos de alta qualidade para pes-

soas de escassos recursos nos Estados Unidos.

AJUDA A VÍTIMAS DE CATÁSTROFES

Quando ocorre um desastre natural, seja ele uma cheia 

local  ou uma catástrofe de escala global, os Lions são os 

“primeiros a chegar” e os “últimos a sair”. O fi nanciamento 

da LCIF permite que os Lion atendam às necessidades ime-

diatas das vítimas, oferecendo alimentos, medicamentos e 

roupas. A longo prazo, ajudam a reconstruir comunidades 

através da construção de casas e da organização de algum 

serviço social. A LCIF ofereceu mais de US$15 milhões pa-

    e História  
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ra ajudar as vítimas do tsunami no sudeste da Ásia, mais de 

US$3 milhões após o terramoto em Sichuan (China) e, nos 

Estados Unidos, os Lions mobilizaram mais de US$5 mi-

lhões para ajudar as vítimas do furacão Katrina. Além dis-

so, a LCIF concede, anualmente, centenas de subsídios pa-

ra ajuda a vítimas de desastres em comunidades ao redor 

do mundo.

SERVIÇOS AOS JOVENS E APOIO À EDUCAÇÃO

Em todas as partes do mundo, os Lions estão a melho-

rar o futuro das crianças ao oferecerem uma educação me-

lhor e serviços de saúde à população escolar. A LCIF conce-

de subsídios para a construção de escolas, acampamentos, 

bibliotecas, centros de recursos e abrigos para crianças. Os 

projectos dos Lions melhoram o acesso à educação ele-

mentar e apoiam programas de alfabetização. Lions Quest, 

um currículo de habilidades para a vida, utilizado em 54 pa-

íses, ensina os jovens a tomar decisões responsáveis, a co-

municarem de maneira efi caz e a evitar o uso de drogas. A 

LCIF acredita que é importante oferecer aos jovens apoio e 

recursos necessários para que tenham sucesso na vida.

PROMOÇÃO DA SAÚDE

As iniciativas de saúde da LCIF incluem muito mais do 

que a visão. A LCIF concede subsídios que apoiam bancos 

de sangue, centros para pacientes com câncer, alas pedi-

átricas em hospitais e outras necessidades relacionadas 

com a saúde. Este apoio melhora o acesso aos cuidados 

de saúde e actualiza os equipamentos e instalações em áre-

as carentes.

ASSISTÊNCIA INTERNACIONAL

A LCIF facilita parcerias entre Lions Clubes em 

países industrializados e Clubes em áreas menos 

desenvolvidas. Os subsídios de Assistência Inter-

nacional da LCIF ajudam os Clubes a formar par-

cerias a fi m de oferecer uma variedade de servi-

ços humanitários, tais como: cuidados básicos de 

saúde; educação e alfabetização; água potável e 

saneamento; e protecção ao meio ambiente. Uni-

dos, LCIF e os Lions estão a formar parcerias pa-

ra melhorar as comunidades ao redor do mundo.

OPORTUNIDADES PARA O FUTURO

A expansão da LCIF, tanto fi nanceira, como em termos 

de prestação de serviços, requer que os Lions considerem, 

cuidadosamente, um plano estratégico para o futuro da sua 

Fundação. Há uma variedade de métodos que podem ser 

adoptados para continuar e expandir os programas acima 

mencionados, mas que programas melhor representam a 

missão da Fundação? Temos muitas novas oportunidades 

para servir, mas precisamos determinar para quais delas os 

Lion estão melhor equipados para servir. 

Os Lions estão envolvidos em muitas actividades fi lan-

trópicas, mas quais são as iniciativas que verdadeiramente 

inspiram e apoiam milhares de pessoas ao redor do mun-

do?   Através deste estudo, a LCIF e os Lion podem respon-

der a estas perguntas e preparar um plano que seja consis-

tente com as prioridades de fi nanciamento e com as neces-

sidades daqueles a quem esperamos servir.

Historicamente, a LCIF tem oferecido principalmente as-

sistência humanitária. À medida que a Fundação caminha pa-

ra o futuro, objectivos estratégicos mais defi nidos permitirão 

que passe de um órgão puramente de arrecadação de fun-

dos com o fi m de conceder subsídios e comece uma mudan-

ça a longo prazo. O trabalho de transformação do Lions po-

de ampliar ao identifi carmos novas áreas de serviço nas quais 

a LCIF e os Lions podem ter um impacto signifi cativo. Uma 

missão clara, consistente para a LCIF, trará diversos benefí-

cios tanto para a Fundação como para a nossa Associação.·

Uma Fundação, mais claramente defi nida, tem o potencial de 

atrair uma nova geração de sócios com uma visão mais glo-

     LCIF – Crescimento     
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    e História  

bal do mundo. Nos dias de hoje, as comu-

nidades vão além de vilas, cidades e países. 

O futuro do Lions está nas mãos daqueles 

sócios que desejam servir a sua comunida-

de ao nível local e mundial. À medida que 

a LCIF e o Lions continuam o seu trabalho 

nas comunidades locais, a possibilidade de 

ter um maior impacto na comunidade mun-

dial coincidirá com a revitalização da marca 

Lions.  Além disso, uma missão melhor defi -

nida e com maior impacto continuará a ele-

var o nome do Lions na comunidade global, 

promovendo o reconhecimento do seu no-

me e do nosso trabalho. Finalmente, é im-

portante que a Fundação leve em conta 

uma missão que continue a facilitar a pres-

tação de serviços com um impacto signifi -

cativo e resultados mensuráveis

CONCLUSÃO

A LCIF, os Lions e os serviços extra-

ordinários que oferecem estão numa en-

cruzilhada. O trabalho da LCIF já procurou 

melhorar vidas, seja construindo uma no-

va escola ou oferecendo cirurgias de cata-

rata para os carentes mas, com a expan-

são, surgem novas oportunidades de ser-

viço. Uma Fundação mais poderosa, com-

prometida com uma missão básica, tem o 

poder de transformar todos os aspectos do 

Lionismo, desde o aumento de sócios até 

aos métodos usados pelos Lions para ser-

vir. Opiniões de muitos Lions, representan-

do 1,3 milhão de sócios espalhados pe-

lo mundo, são ideias para a preparação de 

um plano estratégico que tenha em vista o 

futuro dos serviços prestados pela LCIF.

Antecipadamente agradecemos os vos-

sos conselhos, as vossas sugestões e a 

vossa atenção a este estudo.

PIP  Mahendra Amarasuriya
Presidente LCIF

http://www.surveymonkey.com/optout.aspx?sm=qwv1vJco4Cd2LIZ4EDepNQ_3d_3d
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A LCIF OFERECE diversos recursos para ajudar os Lions a promoverem e compreenderem melhor 
a Fundação. 

• O site da LCIF na Web contém notícias, recursos como apresentações em PowerPoint e fo-

lhetos que podem ser obtidos por download, informações sobre subsídios, sobre os progra-

mas Companheiro de Melvin Jones e Sócios Contribuintes e muito mais. 

• Faça download das folhas informativas de diversos projectos e programas da Fundação. 

• O CD-ROM da LCIF inclui uma mensagem do presidente, o vídeo da LCIF, informações sobre 

a Campanha SightFirst II, informações sobre subsídios e como fazer doações, as realizações e 

projectos da LCIF, apresentações em PowerPoint, folhetos, fotos e muito mais. Para obter mais 

informações ou para solicitar folhetos, envie um  e-mail à LCIF. 

•   Os líderes Lions podem receber os registros de doações dos distritos e históricos de 

subsídios.

• Os diferentes tipos de subsídios e as orientações para solicitação dos mesmos são explica-

dos on-line. 

• A LCIF possui folhetos sobre subsídios, sobre os programas Companheiro de Melvin Jones, Só-

cios Contribuintes e SightFirst, e muito mais. Os folhetos podem ser obtidos por download no si-

te da LCIF na Web. 

• Alguns dos folhetos são: o Relatório anual da LCIF, um resumo dos projectos e realizações da 

LCIF; o folheto LCIF-122, um resumo do programa SightFirst; LCIF-122A, um resumo do pro-

grama de subsídios; LCIF-45 (Compreendendo a LCIF), um resumo geral; o folheto do programa 

Companheiro de Melvin Jones; o formulário de solicitação de publicações e o folheto de Sócio 

Contribuinte. Todos estão disponíveis on-line. 

• Global resume as iniciativas da LCIF. O poder de mudar o mundo resume as realizações do Si-

ghtFirst e descreve a necessidade de mais iniciativas contra a cegueira por meio da Campanha 

SightFirst II. Uma quantidade limitada de folhetos está disponível gratuitamente. Para obter mais 

informações ou para solicitar folhetos, envie um e-mail à LCIF. O vídeo também pode ser assis-

tido on-line.

•  Os Anúncios de utilidade pública estão disponíveis para distribuição a estações de rádio e te-

levisão. Os anúncios de utilidade pública podem ser obtidos por download no site.

LCIF
300 W. 22nd St.

Oak Brook, IL 60523-8842
630-571-5466

lcif@lionsclubs.org

InternacionalInternacional
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LCI está a organizar uma emocio-
nante 92ª Convenção de Lions Clubs 
International, de 6 a 10 de Julho de 
2009, na vibrante cidade de Minnea-
polis, Minnesota, EUA, e queremos, 
entusiasticamente, convidá-lo a juntar-
se à celebração. 

Exibindo arranha-céus cintilantes 
e um belo rio, a “Cidade dos Lagos” 
oferece algo especial para todos. No 
centro da cidade e nos arredores po-
derá saborear uma comida deliciosa 
e ver as lindas atracções, artes plásti-
cas, lugares pitorescos e, acima de tu-
do, aproveitar a hospitalidade típica do 
local. Porém, nenhuma viagem a Min-
neapolis estaria completa sem visitar o 
lugar preferido dos turistas, o Mall da 
América, um lugar imperdível devido às 
opções de compras, entretenimento e 
aventura.

Quem participar da Convenção te-
rá o privilégio de passar  uma semana 
inspiradora, podendo combinar negó-
cios e lazer, no momento em que es-
tivermos juntos a moldar o futuro da 
nossa grande Associação. As festivida-

des incluirão o fantástico Desfi le Inter-
nacional das Nações, seminários inte-
ressantes e oradores convidados, um 
banquete de gala para entrega dos 
Prémios de Heróis em reconhecimento 
aos nossos “Heróis de Todos os Dias”, 
assim celebrando os milagres que os 
Lions realizam. 

Contudo, a parte mais importan-
te da Convenção Internacional é cada 
Lion - isto é, Lions e Leos de todas as 
partes do mundo, cujo compromisso 
de servir os menos privilegiados per-
manece fi rme num mundo em cons-
tante evolução. O nosso futuro es-
tá nas suas mãos. Venha encontrar-se 
connosco em Minneapolis! 

Atenciosamente,

Joseph L. Wroblewski
Ex-presidente internacional

Presidente do Comissão da Convenção

92ª Convenção Internacional

Futuras Convenções

28 de Junho a 2 de Julho 2010
Sidney, Austrália

4 a 8 de Julho de 2011
Seatle, Washington, EUA

22 a 26 de Junho de 2012
Busan, Coreia

MINNEAPOLIS, MINNESOTA - EUA
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Campo de Juventude
Intercâmbio Juvenil

Para muitos jovens, participar nos Programa de Cam-
po de Juventude e Intercâmbio Juvenis do Lions Internatio-
nal é uma experiência que muda as suas vidas. Viajar pa-
ra outro país, viver com uma família anfi triã, participar de 
um acampamento e viver outra cultura, são acontecimen-
tos marcantes que constituirão imagens de valores e força 
para o futuro.

Diferentemente de outros programas de intercâmbio, o 
Programa de Campo e Intercâmbio Juvenis do Lions Inter-
national não  está só focado no  turismo, educação ou for-
mação, é uma oportunidade única de aprendizagem cultu-
ral sem igual. 

TIPOS DE INTERCÂMBIOS JUVENIS

Os Intercâmbios podem ocorrer num dos mais de 190 
países onde exista Lions Clubes. A maioria dos intercâm-
bios dura entre 4 e 6 semanas e o participante (com idade 
entre 15 e 22 anos) fi ca com uma ou mais famílias anfi triãs 
durante o período. Os participantes experimentam viver co-
mo parte da família anfi triã.

Os jovens portugueses poderão benefi ciar deste Pro-
grama. Só as deslocações são da sua responsabilidade e 
as outras despesas, salvo raras excepções, são suportadas 
pelos Distritos Múltiplos.

Deverão contactar a CL Leonilde Carla Huber (919 889 
088). As inscrições para os vários países terão de ser con-
cretizadas até 15 de Março.

Gostaríamos de poder movimentar 18 jovens.

Os Campos duram 1 ou 2 semanas e juntam jovens 
(com idades entre 16 e 22 anos) do mundo inteiro. Os 
acampamentos normalmente incluem estadia numa família 
num período de uma semana e mais duas ou três sema-
nas em instalações próprias, facilitando o convívio. As acti-
vidades incluem visitas a pontos turísticos culturais ou natu-
rais, desporto e apresentações dos países pelos participan-
tes do acampamento.

De 11 de Julho a 1 de Agosto, organizado pelo LC Faro 
vai acontecer o Campo da Juventude do AL 2008/2009.

Já estão a chegar as inscrições.

Temos duas vagas para dois jovens portugueses que 
serão orientados pelos Governadores dos Distritos.

Os Clubes devem apresentar candidaturas, podem pre-
miar um jovem pelos seus estudos, pelas suas capacidades 
no Desporto, nas Artes… 

Os Governadores escolherão um jovem por Distrito e 
esse benefi ciará do Programa completo.

A semana em família será passada num zona geográfi ca 
diferente da sua residência e do Distrito Lion a que o Clube 
proponente pertença.

Esta inscrição deverá dar entrada até 31 de Março de 
2009.

Ao jovem só caberão as despesas de deslocação, se 
os Clubes proponentes assim o acharem.

Colaborem nesta actividade, certamente farão parte das 
recordações de um jovem que nunca vos esquecerá.

CC Maria Avelina

InternacionalInternacional
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Concurso Internacional
do Cartaz da Paz

O Cartaz que representará o DM 115 no Concurso Internacional 

Jovem: Daniela Alexandra Sá Guedes (13 anos)

Escola; E B 2/3 Infante D. Pedro

Clube patrocinador: LC Santa Catarina (Figueira da Foz)

Daniela Alexandra

Este cartaz será exposto e avaliado por um júri internacional e poderá fazer parte da exposição itinerante que leva a muitas 
zonas do mundo a visão dos pequenos artistas que, mais que dominando técnicas de desenho e pintura, deixam o coração 
falar sobre o que pensam da Paz.

Quantos terão feito os seus desenhos ouvindo os ruídos de guerra!?

“ A PAZ COMEÇA COMIGO”

“ Para que a Paz governasse no Mundo, era preciso que, em 
cada uma das guerras que existissem, colocassem uma pe-
ça do puzzle na Pomba da Paz e gritassem: BASTA!”

InternacionalInternacional
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A MÚTUA DOS LIONS DO DM115
A SOLIDARIEDADE COMEÇA PELOS NOSSOS!

Gostaria de aproveitar a generosidade deste espaço na nossa Re-
vista The Lion para vos falar de solidariedade.

Solidariedade prende-se com o acto de dar, contribuindo para o 
bem-estar a quem precisa de nós, seja de bens materiais, da nossa 
atenção, do nosso carinho das nossas palavras, da nossa capacidade 
de escutar enfi m, da nossa ajuda. 

No entanto, hoje falo-vos de uma solidariedade especial: aquela que 
começa pelos nossos!

Como sabem, os Lions Portugueses dispõem de um instrumento 
de solidariedade para, em momentos de falecimento de um sócio, pro-
teger os seus familiares e minorar os custos fi nanceiros que daí advêm. 

Esse instrumento é a Mútua do Distrito Múltiplo 115 de Lions 
Clubes, com estatutos publicados em 2 de Fevereiro de 1999, sendo 
aberta aos companheiros Lions, seus cônjuges, fi lhos, genros e noras 
sem qualquer limitação de idade.

Para além de uma jóia de admissão, os sócios apenas pagarão o 
valor da “chamada” aquando do falecimento de um sócio no valor actu-
al de dez euros. 

Após o recebimento da ocorrência, é feita uma chamada a todos os 
sócios para que o fundo fi nanceiro garanta o respectivo pagamento aos 
benefi ciários.

O processo é simples e não tem burocracias, visando que o va-
lor chegue aos herdeiros indicados pelo mutualista o mais rapidamen-
te possível.

Naturalmente que a ajuda poderá ser muito maior se o número de 
Companheiros e Companheiras, ainda não sócios, aderirem à Mútua.

Esta é uma solidariedade que assumimos sempre a pensar nos 
nossos entes queridos, ajudando-os em momentos de dor e privação.

É um encargo que é superado fortemente pelo proveito que os nos-
sos familiares vão, um dia, poder usufruir.

E é o exemplo de prevenção e de solidariedade que é importante 
refl ectir!

Sejamos todos solidários!

Comecemos por ser solidários com os nossos!

Vamos todos aderir à Mútua!

PDG José Manuel Carvalho Lopes

Presidente da Mútua do DM115 de Lions Clubes

LC Barcelos

“A solidariedade 
é um exercício de 
Vida de todas as 
horas”
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Embora me dirija a todos vós, na qualidade de Director das Convenções, 
não me posso esquecer, que sou um simples companheiro do Clube organi-
zador, o Lions Clube Lisboa-Belém que, sob a minha presidência, também, em 
1997 organizou a XXVIII Convenção Nacional do Distrito Múltiplo 115.

Doze anos depois, com a experiência acumulada e com o mais nobre senti-
do Lionístico de bem servir que nos norteia, foi o nosso clube novamente aceite 
para organizar uma Convenção, neste caso a XL Convenção Nacional do Distri-
to Múltiplo 115 - XX Convenção do Distrito 115 CN e do Distrito 115 CS.

Não é fácil organizar uma Convenção, após o êxito das Convenções de Es-
pinho, ainda por cima em Lisboa, pois os apoios institucionais são nulos e os 
espaços disponíveis caros, mas nós gostamos de desafi os e certamente com a 
vossa presença, que é indispensável e o apoio de todos os companheiros, tere-
mos mais uma boa Convenção.

É comum dizer-se que as Convenções são a Grande Festa do Lionismo, o 
momento e o local para reencontros e onde fortalecemos os laços de amiza-
de e companheirismo que nos unem como membros desta grande família, mas 
também tem de ser um espaço de debate e discussão dos nossos objectivos 
enquanto Lions.

Assim, não descurando a parte lúdica, pretendemos dar um novo fi gurino 
às Convenções, para um amplo e proveitoso debate lionístico, para isso, pro-
gramámos um dia inteiro, para as Convenções Distritais e outro para a Con-
venção Nacional, dando assim espaço e tempo, para que cada Governador e o 
CNG possam reorganizar e inovar as suas Convenções.

Criar um “fórum” onde possa ter lugar uma discussão responsável e sadia, 
em que seja possível ouvir as diversas correntes de opinião existentes, sobre as 
melhores opções a tomar para atingirmos os nossos objectivos e até reinventar 
outros que privilegiem a concentração de esforços.

Um “fórum” onde haja lugar à troca de experiências e a acções de forma-
ção ainda que informais. 

Um “fórum” em que a amizade e o companheirismo sejam sentimentos ali 
sublimados e em que todos os participantes, sem excepção, se sintam bem e 
orgulhosos de partilharem uma causa tão nobre como é a de ser «Lions».

Assim sendo, as Convenções realizam-se nos dias 1 e 2 de Maio de 

2009, no CCL, Centro de Congressos de Lisboa (Antiga FIL), sendo ofere-

cido no dia 1, um Almoço de Trabalho/Boas vindas, um passeio pela cida-

de para acompanhantes e um Jantar de Gala, no dia 2 um Almoço de Tra-

balho/Despedida, e uma tarde cultural para acompanhantes.

A parte de alojamento fi ca centrada no Hotel Vila Galé – Ópera que 

dista cerca de 150 metros do CCL.

Esperamos que vos tenhamos incentivado a estar presentes em grande nú-
mero, pois essa presença será a única recompensa que nos podem dar por 
mais este Serviço Lionístico.

PDG Carlos Santos Costa

Director da Convenção

A próxima
Convenção em Lisboa
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Jornada Nacional de Saúde
Lions em Prevenção

No passado dia 29 de Novembro os Lions de Portugal 
organizaram uma Jornada Nacional de Saúde que se carac-
terizou pela realização de vários tipos de rastreios, desde o 
Minho ao Algarve e Ilhas.

Muitos foram os Clubes Lion que aderiram à chamada 
para este Serviço Comunitário. 

Realizaram-se centenas de rastreios de Diabetes, Osteo-
porose, Visão, Colheitas de Sangue, Tensão Arterial, Coles-
terol e Cancro do Colo do Útero.

Qualquer uma das patologias rastreadas é causa impor-
tante da morbi-mortalidade no nosso país. Recorde-se que 
temos cerca de 650 mil diabéticos, 2,5 milhões de hiperten-
sos, cerca de 600 mil pessoas com osteoporose, 130 a 140 
mil invisuais, 300 mil com estrabismo, 5 mil com ambliopia, 
170 mil com cataratas em 5 milhões de pessoas com dimi-
nuição da acuidade visual.

Subjacente a esta Jornada Nacional estava a vontade de 
proceder a um estudo sobre a prevalência da Diabetes tipo 
2 na população portuguesa. A Faculdade de Farmácia de 
Lisboa, nossa parceira nesta causa, na pessoa da Srª. Drª. 
Filipa Ramos, especialista em Epidemiologia e em particular 
para a Diabetes tipo 2, elaborou para o efeito, os inquéritos 
que estiveram na base do levantamento pretendido.

Os resultados do maior estudo sobre a prevalência da 
Diabetes Tipo 2, levado a cabo pelos Lions de Portugal, se-
rão divulgados oportunamente.

Isto, só por si, é causa mais que sufi ciente para que 
os Lions de Portugal se sintam orgulhosos do trabalho 
realizado.  

É bem verdade, como diz o nosso Presidente Interna-
cional Albert Brandel “Os Lions são os Heróis de todos os 
dias, realizando Milagres através do Serviço”. Assim pode-
remos continuar a trabalhar para os mais carenciados e pa-
ra os mais desprotegidos “Renovando a Alegria de sermos 
Lions”.

Rui Alves Correia Sampaio

Assessor Lion para a Saúde

Distrito Múltiplo 115 - Portugal
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 Jornada Nacional de Saúde      

TESTEMUNHOS DOS CLUBES

Como estava anunciado o Lions Clube da Bairrada
levou a efeito no  dia 29 de Novembro, em instalações do 
Mercado Municipal de Anadia, uma acção de rastreio da 
diabetes, ou seja , verifi cação rápida e imediata da quanti-
dade de glicose no sangue.

Foram cerca de 90 as pessoas que visitaram o gabinete 
reservado para o efeito, número que esteve um pouco longe 
do previsto, mas que deixou bastante contente a Direcção 
do Clube e a Comissão responsável por esta acção, tanto 
mais que foi a primeira, desde há alguns anos, que neste 
âmbito se levou a efeito. 

Eram 9 horas da manhã quando, apesar do mau tempo 
que se fazia sentir, o grupo de Companheiros Lions, desta-
cados para este serviço à comunidade anadiense, munidos 
do material necessário, iniciaram o atendimento aos utentes 
do mercado, que alertados pela notícia em jornais regionais 
ou pelos painéis indicativos afi xados no centro da cidade e 
no exterior do mercado, quiseram participar nesta acção de 
prevenção da saúde.

Assinale-se que, como seria de esperar dos elementos 
Lions mais ligados aos meandros da saúde, que procediam 
às operações de rastreio, sempre que surgia no aparelho 
um nível de glicémia superior ao considerado normal, não 
deixavam de chamar a atenção para esse facto, dando os 
primeiros conselhos preventivos e aconselhando a visita ao 
médico de família, para um exame aprofundado da sua situ-
ação de saúde.

Sabemos, através das estatísticas mais actuais, que no 
nosso País existem mais de 5 000 000 pessoas sofrendo da 
diabetes. As despesas que estes doentes e o próprio Esta-
do têm com o seu tratamento são enormes e, por isso, se 
impõe a chamada de atenção que esta acção dos Lions é 
uma simples amostra, mas que justifi cam os cuidados que 
os técnicos que estiveram no rastreio aconselharam:

Faça uma alimentação equilibrada e variada.

Prefi ra as gorduras vegetais e alimentos ricos em fi bras.

Não fume.

Pratique exercício físico (pelo menos caminhar).

Verifi que a glicémia com regularidade e meça o seu
colesterol anualmente (no mínimo)

O Lions Clube da Bairrada agradece às entidades que 
o ajudaram nesta actividade de serviço, e espera no futu-
ro realizar mais acções no âmbito da saúde em prol da nos-
sa comunidade.

A Comissão de Prevenção e Saúde do LC da Bairrada
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     Lions em Prevenção

CLUBES DO D115CN

Divisão 2 - LC Guimarães em S.Torcato, Brito e Pevidem
Rastreios: Diabetes, Colesterol, Osteoperose, 
Tensão Arterial

Divisão 4 - LC Trofa no Centro Comercial Pingo Doce
Rastreios: Osteoperose, Glicose, Tensão 
Arterial
LEO Clube Trofa
Rastreios: Colesterol, Diabetes, Tensão Arterial

Divisão 8 - LC Bairrada no Mercado Municipal de Anadia
Rastreios: Diabetes
LC Covilhã no Centro Óptico da Covilhã
Rastreios: Visão
LC Santa Joana Princesa (Aveiro) no Centro 
ComerciaL Glicínias
Rastreios: Visão, Colesterol, Diabetes, Tensão 
Arterial
LC Sever do Vouga no Centro de Artes e Es-
pectáculos, Centro de Saúde, Câmara, Junta 
de Freguesia
Rastreios: Colesterol, Diabetes, Hipertensão e 
Visão
LC Viriato Viseu na Bayer, Magualde, Viseu, 
Palácio do Gelo
Rastreios: Diabetes, Visão, Colesterol
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LIONS CLUBE DE VILA DO PORTO (SANTA MARIA 
– AÇORES)

O Lions Clube de Vila do Porto (Santa Maria) levou a 

efeito, na ilha de Santa Maria, no dia 29 do passado mês de 

Novembro, no âmbito das “Jornadas da Saúde”, rastreios 

ao colesterol, glicemia e à tensão arterial. O local escolhido 

para o efeito foi o Recolhimento de Santa Madalena, uma 

instituição secular da terceira idade. 

A iniciativa foi muito bem acolhida, tendo merecido toda 

a atenção e cuidados da instituição. Foram rastreados qua-

se todos os utentes.

Esta instituição tem uma particularidade muito humana e 

interessante. É que cada idoso dispõe de casa própria, con-

tinuando cada um a fazer uma vida independente, consoan-

te o seu grau de capacidade física.

Esta Jornada, além de ajudar a cuidar da saúde foi uma 

oportunidade de diálogo e convívio. Mais um “pontapé” na 

solidão.

 Jornada Nacional de Saúde      

Clubes do D115CS

Região A

Divisão 1 - LC Vila de Rei na Câmara 
Municipal

Palestra sobre Saúde

Rastreios: Tensão Arterial

LC Cova da Beira no Hospital 
Pêro da Covilhã

Divisão 2 -  LC Ponte de Sôr e Leo Ponte de 
Sôr na Biblioteca Municipal

Rastreios: Colesterol, Diabetes,
Tensão Arterial

Região B

Divisão 3 - LC Figueira da Foz na Sede

Rastreios: Diabetes, Tensão 
Arterial

Divisão 4 - LC Caldas da Rainha na Sede

Rastreios: Diabetes, Tensão 
Arterial

LC Leiria na Feira de Leiria, junto 
ao Estádio Municipal

Rastreios: Visão, Respiração, 
Osteoporose

LC Ourém no Vila Shopping – 
Galeria Comercial

Rastreios: Diabetes, Tensão

LC Pombal, Marquês de Pombal 
na Casa da Criança

Actividades ligadas à 
alimentação.

Região C

Divisão 6 - LC Costa do Sol Carcavelos e
LC Parede no Centro
Comercial Plim

Rastreios: Diabetes, Tensão 
Arterial

LC Oeiras no COSFA (Oeiras)

Rastreios: Visão, Diabetes, Ten-
são Arterial

Região D

Divisão 7 - LC Lisboa Centro na Paróquia do 

Campo Grande em 

Colaboração c/ o LC Lisboa Al-

valade e LC Lisboa Norte

LC Lisboa Sete Colinas no

Centro Cultural Casapiano

Palestra “ Comer bem – Viver 

melhor”

Rastreio: Tensão Arterial

Divisão 8 -  LC Lisboa Alvalade e LC Lis-

boa Norte na Paróquia do Cam-

po Grande

Rastreios: Diabetes, Colesterol,

Osteoporose, Ginecologia 

(Despiste do Cancro do Colo do

Útero), Audição, Visão.
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     Lions em Prevenção

Região E

Divisão   9 - LC Almada e LC Almada Tejo no 
Mercado Municipal do Feijó

Rastreios: Diabetes, Tensão Arterial, 
Colesterol

LC Seixal e LC Seixal Miratejo no 
Centro Comercial Rio Sul

Rastreios: Colesterol, Osteoporose, 
Diabetes, Tensão Arterial

Divisão 10 -  LC Montijo no Centro Comercial 
Forum Montijo

Rastreios: Diabetes, Tensão Arterial, 
Colesterol

Região F

Divisão 11 - LC Faro no Mercado Municipal

Rastreios: Diabetes, Tensão Arterial, 
Colesterol, Osteoporose

LC Lagoa na Farmácia Nunes Furta-
do (Carvoeiro)

Rastreio: Diabetes, Tensão Arterial

Região G

Divisão 12 - LC Rabo de Peixe (Açores) No 
Centro Comunitário e de Juventude

Rastreios: Diabetes, Visão, Tensão 
Arterial

Divisão 13 - LC São Miguel (Açores) na Sede 
do Clube

Rastreios: Visão, Diabetes, 
Colesterol

LC Vila Franca do Campo (Aço-
res) na Sede

Rastreios: Diabetes, Colesterol, Ten-
são Arterial

LC Vila do Porto de Santa Maria
(Açores) no Recolhimento

Sta Maria Madalena

Rastreios: Diabetes, Tensão Arterial, 
Colesterol, Osteoporose

LIONS CLUBE LISBOA ALVALADE, LISBOA 
CENTRO E LISBOA NORTE

Realizado no Centro da Paróquia do Campo Gran-
de, pelos Clubes de Lisboa Alvalade, Lisboa Centro e Lis-
boa Norte, orientado medicamente por três Companheiros 
Lions, com a colaboração da Junta de Freguesia do Cam-
po Grande.

Efectuaram-se quinhentos e trinta rastreios: do cancro 
do colo do útero, com as respectivas colpocitologias, da os-
teoporose, da hipertensão, da diabetes, do colesterol, de 
audição e de visão.

Houve bastante aderência, sobretudo das utentes das 
zonas do Campo Grande, Lumiar e Alvalade, algumas das 
quais já são frequentes nos nossos rastreios.

Irene Bagão Quininha

Assessora de Saúde D115CS
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PREVENÇÃO…

Há quem se preocupe muito com estatísticas e só retira 

delas dados para qualifi car e quantifi car acções. Eu preocu-

po – me com as emoções que certas actividades provocam 

nas pessoas.

Realmente, mais que Rastreios e Conselhos médicos, no 

dia 29 de Novembro, assistimos ao mergulho dos Lions no 

mar do atendimento humanizado.

Muitas das pessoas que nos procuraram estavam com 

“fome” de companhia, de palavra, de calor humano.

Todos repararam que a maior parte das pessoas que 

acorrem aos rastreios são gente de idade, solitários, curio-

sos, alguns esclarecidos e a aproveitar a oportunidade. Estas 

pessoas estão ali a viver momentos bons de segundos parti-

lhados. E eu não estou a falar de cor… Assisti, em Ponte de 

Sôr a esse fenómeno de uma felicidade estampada nos ros-

tos das pessoas que conversavam connosco, muitos sócios 

do LC Ponte de Sôr estavam presentes para ouvirem e, com 

amor e atenção, mostrarem que, para além da saúde física, a 

saúde emocional é importante.

Perguntei a vários Lions que estiveram de SERVIÇO, de 

norte a sul  do país e nos Açores o que acharam dos rastreios 

e quase todos referiram esta componente de terem sentido a 

alegria de muita gente a conviver.

Só por isto valeu a pena esta Jornada Nacional de Saúde!

Mas fi cou muita coisa para além… o facto de vermos que 

podemos trabalhar todos a um tempo e dar mais impacto às 

nossas acções, a realidade que o Lionismo não tem linhas a 

separar territórios, muitos Clubes trabalharam em conjunto, 

sem questionarem se esta ou aquela zona era a sua, os Lions 

farão parte de um estudo levado a cabo pela Faculdade de 

Farmácia…

Compete – nos agradecer à Dr.ª Filipa Ramos que nos 

motivou e entusiasmou a fazer parte desse estudo com dados 

colhidos durante o rastreio à Diabetes.

Também temos que agradecer a todos os que fi zeram 

parcerias com os Clubes: Autarquias, Abbott, Pingo Doce, 

Centros Comerciais, farmácias…

Acho que fi zemos a diferença, com qualidade, com garra 

e entrega e temos que nos sentir orgulhosos e interiorizarmos 

a comparação feliz que somos os Heróis do Quotidiano.

Obrigada a quantos colaboraram e contribuíram para mais 

estes pequenos “ Milagres”

CC Maria Avelina

PRÉMIO NACIONAL DE LITERATURA
«LIONS DE PORTUGAL» 

EDIÇÃO 2008/2009

Apelamos a todos os Companheiros e Companheiras que 

divulguem este Concurso Literário cujo Regulamento foi publi-

cado na THE LION Nº 2, e recordamos o prazo-limite de en-

trega dos trabalhos concorrentes: até 5 de Maio 2009.

Não tendo sido possível incluir antes, transcrevemos ho-

je a carta que o PCC Rodrigo Leite enviou com o Regulamen-

to do Concurso:

“Saúdam-se todos (as) CL e Leos e apela-se para «gas-

tarem» algum tempo a aprofundar os conhecimentos duma 

Fundação e a particularidade da sua gestão. É MUITO IM-

PORTANTE. Evitam-se distorções, evidência de ignorância e 

o achincalhar dos propósitos que são exigidos para que haja 

continuidade e coerência.

Os ESTATUTOS e REGULAMENTOS foram vezes sem 

conta enviados aos Clubes e até publicados na Revista Lion, 

porém, sem sucesso, salvo honrosas excepções, porque 

sempre aparecem arautos da sapiência «bacoca» e a deso-

nestidade de quem sabe não ter a coragem de esclarecer, o 

que só pode constituir acomodação ou pior, cobardia.

A FLP é dos Lions e quanto mais RICA se tornar mais re-

torno aos Clubes pode prodigalizar em prol das suas brilhan-

tes actividades.

Hoje por carência de espaço e à gentileza da Editora só 

nos debruçaremos sobre o «Prémio Literário», que se apoia 

e incentiva sempre e quando se cumpram regras que foram 

aprovadas e se encontram actualizadas, sem se invocar de-

sonestamente desconhecimento, já que interlocutores há que 

estão ligados aos seus primórdios.

(Regulamento)

Isto refl ecte a transparência duma postura sem mácula, 

muito embora alguns muito poucos pretendam desvirtuar. Si-

nal dos tempos ou propósitos inconfessáveis?

Pessoalmente, atrevendo-me a incluir os meus pares, na-

da mais edifi cante do que o interesse de projectar a imagem 

do Lionismo, tudo o mais não passará de meras conjunturas 

para denegrir quem tanto tem contribuído para que o Lionis-

mo seja o repositório da verdade, amizade e solidariedade.

Rodrigo Leite”
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Aproximam-se as Convenções do Distrito Múltiplo e dos 
Distritos CS e CN.

Ocasião mais do que adequada para debater temas de 
interesse geral, discutir os nossos problemas e tomar as 
decisões que se impõem.

Este ano, o “formato” da Nacional e, por ventura, das 
Distritais, terá novidades, por forma a abrirmos caminho a 
discussões/debates e eventuais deliberações sobre temas 
de grande actualidade e interesse.

Como é evidente haverá temas puramente administra-
tivos, aos quais não podemos fugir, até porque temos que 
nos adequar ao que se paassa na Associação.

O CNG nomeou um Grupo de Trabalho (GT) para propôr 
às Convenções Distritais a unifi cação dos Estatutos e Regu-
lamentos, matéria que, embora maçuda, é de inquestionável 
interesse. O GT inclui, naturalmente, membros dos dois Dis-
trítos e tem levado a missão com grande seriedade e extre-
ma dedicação.

Coloca-se aos Governadores e aos Clubes o desafi o de 
tirar rendimento do pouco tempo de que dispomos, evitan-
do grandes discursos e confrontos, quase sempre inconse-
quentes e, como tal, evitáveis.

A forma como os Governadores vão conduzir a delibe-
ração merece, pois, especial consideração, para se não cair 
na análise - no plenário - do articulado proposto, artigo a 
artigo e alínea a alínea. Há formas, já experimentadas com 
bom resultado, de obviar essa situação.

Assim haja vontade.

De resto, a matéria em deliberação parece consensual 
e a proposta fi nal remete para Regulamento tudo o que não 
tem que ser contemplado em Estatuto.

No caso de se chegar a essa unifi cação, haverá que 
conformar os Estatutos e Regulamentos do Distrito Múltiplo 

ao articulado e, se possível, consagrar, mesmo, a unifi cação 
com os dos Distritos.

Teremos também eleições: do Presidente do CNG, dos 
Governadores, dos Vice-Governadores, dos Conselhos Fis-
cais, etc. Note-se que vamos (se houver candidatos) pela 
primeira vez, eleger o SEGUNDO VICE GOVERNADOR.

Vamos, pois, ter Convenções fortemente motivado-
ras, que consagrarão a vitalidade e criatividade dos Lions 
Portugueses.

PDI Rui Taveira

Rui Taveira

Conhecer o Lionismo (3)

“Este ano, o “formato” 
da Nacional e, 
por ventura, das 
Distritais, terá 
novidades, por forma 
a abrirmos caminho a 
discussões/debates e 
eventuais deliberações 
sobre temas de 
grande actualidade e 
interesse.”

“Na multidão há cabeças
e corações distintos”

Confúcio
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  Concurso Internacional    

Este foi o sentimento que a Mariana Miran-
da desenvolveu, ao ir criando o Cartaz vence-
dor do concurso “Cartaz sobre a Paz”, do Cen-
tro Norte, patrocinado pelo Lions Clube de Gui-
marães e proveniente da Escola D. Afonso Hen-
riques desta cidade.

Quando fui convidada para ser Assessora 
deste concurso, pela Governadora do D115 CN 
Lucinda Fonseca, achei um desafi o interessante. 
Comprovei que o era, no entanto de difícil exe-
cução para ter o sucesso que o evento mere-
ce. É minha convicção, que o Lions, como mo-
vimento, tem uma grande responsabilidade nes-
te capítulo da Paz. Têm os Clubes que se con-
vencer disso. Sem a vontade e o acreditar de to-
dos, caros Companheiros e amigos, não é possí-
vel cumprir esta missão. Sim, considero uma mis-
são, pois não se trata de fazer uns “sarrabiscos” 
num papel! A meta é mais do que fazer os dese-
nhos – é passar a mensagem de Paz aos nossos 
jovens, é pô-los a refl ectir sobre o tema – prefe-
rencialmente levá-lo à discussão no seio da famí-
lia e dos amigos. Estais a ver que o nosso traba-
lho e responsabilidade são mais do que “enco-
mendar” às escolas uns desenhos. Gostava mui-
to que refl ectíssemos sobre isto, que déssemos 
importância ao trabalho dos jovens, mas sobre-
tudo que o nosso trabalho e contribuição fossem 
importantes para eles. 

Parabéns à Mariana pelo primeiro prémio, ao 
Joaquim Paulo, Jorge Linhares e Lurdes de 
Sousa que obtiveram menções honrosas e fo-
ram patrocinados respectivamente por LC de 
Guimarães, LC Vila do Conde e LC Santa Jo-
ana Princesa e a todos os participantes, sem os 
quais este concurso não seria possível. Juntem-
se todos a mim para dar os parabéns ao vence-
dor da Figueira da Foz, pois por certo cada peça 
do Puzzle que desenhou vai levar ao mundo uma 
bela mensagem Portuguesa de Paz. 

Assessora do Cartaz da Paz CN

CL Manuela Oliveira

“A MINHA MÃO E A TUA, JUNTAS LEVAM A PAZ AO MUNDO”

«A PAZ COMEÇA COMIGO» - sob este tema men-
tor, o concurso «O Cartaz da Paz» promovido por Lions 

I n t e r n a c i o -
nal para o 
Ano Lionístico 
2008/2009 foi 
promovido por 
alguns clubes 
junto de esco-
las, centros de 
catequese, es-
cuteiros, e ou-
tros organis-

mos que comportem jovens com idades entre os 11 e 
os 13 anos, das suas comunidades.

O LC de Barcelos foi um dos clubes que dinamizou 
o concurso, organizando na Biblioteca Municipal de Bar-
celos a exposição dos 20 trabalhos recebidos - de entre 
os quais elegeu um para enviar para a Sede do D115 -, 
sob o título «A PAZ COMEÇA COMIGO»; o LC de Espi-
nho fez a entrega na Sede do Distrito de dois trabalhos 
relativos ao concurso; o LC de Guimarães recolheu 
155 trabalhos de 3 escolas, dos quais foram selecciona-
dos 3 por um júri devidamente habilitado para o efeito e 
foram entregues na Sede do Distrito; o LC da Senhora 
da Hora recebeu 107 trabalhos referentes ao concurso, 
da Escola E.B. 2,3 de Custóias, dos quais enviou 5 pa-
ra a Sede do Distrito 115CN; o LC de Aveiro, o LC da 
Bairrada, o LC de Bragança, o LC da Mealhada são 
também, de entre outros, clubes aderentes ao concurso 
«CARTAZ DA PAZ»
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«O CARTAZ DA PAZ» DO LIONS CLUBE DA 
MEALHADA

Inês Oliveira, do Agrupamento de Escuteiros de Ca-

sal Comba, de 11 anos, da Mealhada, foi a vencedo-

ra do concurso “Cartaz da Paz”, promovido pelo Lions 

Clube de Mealhada

O Lions Clube de Mealhada indo ao encontro do repto 

do Lions Internacional promoveu na Mealhada o concurso 

“Cartaz da Paz”, lançan-

do o desafi o às crianças 

dos 11 aos 13 anos de 

idade, para refl ectirem 

sobre o tema através da 

criação de um cartaz.

Participaram no con-

curso 15 crianças do 

Agrupamento de Escu-

teiros de Casal Comba.

“A chave da paz vem do coração” é o título do car-

taz de Inês Oliveira, vencedora local do concurso, que visa 

levar as crianças a expressar visualmente as suas refl exões 

sobre a paz. 

Depois de ter 

vencido o concur-

so a nível local, o 

cartaz de Inês Oli-

veira terá pela fren-

te diferentes fa-

ses de apreciação, 

agora mais abran-

gente, juntamente com os cartazes de outros clubes de ou-

tras localidades do país, porque só um trabalho será selec-

cionado a nível nacional para concorrer ao grande prémio 

internacional. 

O LC de Melhada premiou as crianças do Agrupamen-
to de Escuteiros de Casal Comba que participaram no con-
curso “Cartaz da Paz”, ganho por Inês Oliveira de 11 anos, 
da Mealhada.

Aproveitando a festa de Natal do Agrupamneto de Es-
cuteiros, membros do Clube foram até à Sede da Colecti-
vidade, em Casal Comba, entregar certifi cados e Jogos pa-
ra Consolas às 15 crianças que elaboraram cartazes, dintin-

guindo a vencedora com material escolar

LC da Mealhada

   do Cartaz da Paz

O CARTAZ DA PAZ
DO LIONS CLUBE DA TROFA

O Lions Clube da Trofa, inseriu mais uma vez no seu 
plano de actividades para o Ano Lionístico 2008/2009 o 
Cartaz da Paz.

É sem dúvida um acto de Amor, um momento alto 
no Lionismo pensar a Paz, falar a Paz, e sobretudo pin-
tar a Paz.

Imbuídos deste espírito, os Lions do Clube da Tro-
fa começaram no passado mês de Setembro a envidar 
esforços para que na Escola E.B.2/3 Prof. Napoleão S. 
Marques, da Trofa, O Cartaz da Paz fosse inserido no 
Plano Anual de Actividades, como já vem acontecendo 
há alguns anos.

Tentámos também iniciar este Concurso do Cartaz da 
Paz, junto dos catequistas da Paróquia de S. Martinho de 
Bougado, mas por questões de calendário não foi possí-
vel a sua adesão este ano. Acreditamos que no próximo 
ano a porta da catequese nos será aberta para alargar-
mos a um maior número de jovens, “Pintar a Paz”.

É junto destes, que as sementes da Paz devem ser 
lançadas, pois aí encontrarão o húmus necessário para 
o seu desenvolvimento.

Este ano o tema a concurso era “A Paz começa 
Comigo”.

Todos os dias os “media” obrigam-nos a perceber 
que falta compreensão e espírito de união entre os Ho-
mens, mas se cada um de nós começar a Paz, se cada 
um de nós fi zer a Paz, o mundo deixará de viver contur-
bado pela tristeza, pela miséria, pela morte.

E quem melhor que os jovens para Começar a Paz?

Pois bem, como Lions que somos, sejamos os pri-
meiros a cumprir o nosso Código de Ética, para trans-
mitirmos aos mais jovens, os valores de uma sociedade 
sã - hoje tão esquecidos - e o ideal da Paz.

 Um abraço da CL Margarida Rita
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  Concurso Internacional    

 O LC Santa Catarina (Figueira da Foz) põe sempre 
um empenhamento especial na actividade do Cartaz da 
Paz.

 Soube motivar a Escola Infante D. Pedro, cativar a aten-
ção dos docentes que poderiam orientar os jovens no tema 
da paz e tem tido a sorte dos jovens assumirem o tema com 
visão e com dedicação.

Não esqueçamos que no ano lionístico 2007/08 uma ou-
tra jovem patrocinada por este Clube e na mesma escola, 
representou o DM115 e obteve da Associação Internacional 
um 2º Lugar.

Este ano a Daniela Guedes é  a vencedora do Concurso 
a nível do D115CS e representará também o DM115 na As-
sociação Internacional.

Isto não é falta de imaginação do Júri Distrital e Nacio-
nal, nem um mero acaso, é realmente o resultado do inte-
resse, dedicação e total empenhamento de todos os envol-
vidos: clube, Escola, Família, Jovem.

Porque temos a certeza que estes jovens tocados por 
este programa juvenil pensarão duas vezes antes de parti-
rem para atitudes de violência, acreditamos, cada vez mais, 
esta é uma boa forma de promover a Paz.

O LC Vila Porto de Santa Maria (Açores) levou a ideia 
do Cartaz da Paz ao grupo de Escuteiros que aderiram  com 
alegria e muita vontade.

O tema foi discutido, argumentado, estudado, servindo 
de motivo de refl exão.

“A Paz começa Comigo” proporcionou momentos de 
troca de ideias e aprendizagens novas de cidadania e de 
convívio.

A Exposição e entrega de Prémios foi outro momento 
forte desta actividade.

Exposição dos Cartazes na Sede para apreciação do Júri do D115CS.
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   do Cartaz da Paz

PAZ???

Pedaços de vida errantes, perdidas.

sombras de gente deixada ao destino.

Consequências, despojos do desatino

de outra gente que se pensa e sente

Senhores do mundo e das vidas.

Nos chãos de lama e sangue

fermenta a raiva e a dor,

são sempre mal menor 

no desespero dessas gentes dissolvidas

das guerras indiferentes…consentidas.

E longe, bem longe morreu a esperança

fi cou instalada só a insegurança

que aumenta o medo… e chama a morte.

Ficaram, na carne, cicatrizes fundas

de balas, estilhaços, fogos cruzados,

vestígios de violência e demência

que agudizam a ausência

de um pingo de amor e de perdão.

Jogam – se ódios de outrora

ampliados pela modernidade,

pela informação na hora,

mostrando toda a atrocidade

que empolga a fúria, o destempero

exige juramentos radicais …suicídios,

holocaustos sem outra justifi cação

que não o confl ito racial, secular

que destrói toda e qualquer razão.

E fi cam os pobres dos pobres

nos campos despidos … feridos, estropiados

enquanto os entendidos discutem a Paz,

repensam as regras, as normas

sem ninguém ser capaz

de inventar mais uma outra vez

a fórmula mágica de amar cada ser.

Maria Avelina

PORQUE É NECESSÁRIO ...

Promover – se o Concurso do Cartaz a Paz a nível das Escolas, 

grupos de Escuteiros, de Catequese, de ATL ... é importante e útil?

       O que têm os nossos Jovens, diáriamente, perante os seus 

olhos? Imagens de guerra directa em todos os canais, notícias de 

estratagemas de roubo violento na Internet, cenas de combate ver-

bal e físico em algumas escolas, polícias em rusgas nos bairros pro-

blemáticos, testemunhos de gente sem rosto, falando de droga, de 

prostituição, de vida na rua...

O Lions, despertadores de consciências, como promovem os 

valores – respeito pelos outros, amor ao próxmo, solidariedade, cul-

to pelo altruísmo, pela verdade, pela paz...?

É realmente necessário fomentar ideias de paz, de modernida-

de, de discurso sem EU.

Então o Cartaz da Paz devia ser prioridade primeira (passe o 

pleonasmo...) do 1º semestre de todos os Clubes Lions, facilitan-

do, seriamente,o diálogo nas escolas, nas famílias, nos grupos de 

jovens, de uma forma dinâmica, honesta, objectiva, porque as pes-

soas estão cansadas de demagogias, mas abertas a conversas e 

debates.

É portanto necessário que se repense como dar a esta activi-

dade força e interesse, atraíndo escolas com projectos pedagógi-

cos estruturados na linha do desenvolvimento cívico e que prezem 

o poder da harmonia entre os homens através de atitudes de Paz.

E depois dar o relevo com Exposições, Espectáculos, Mesas 

Redondas, Tertúlias...

Tanta coisa para se fazer neste papel de “despertadores de 

consciências”!...

É necessária e urgente
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Mas a cada hora se projecta um outro dia, um outro tempo… e a vida continuará.  

Não farei um balanço do tempo que passou, prefi ro olhar em frente e tentar que a imaginação me ajuda a inventar o 

futuro.

O que falta fazer? Não será muito se pensarmos na eternidade que o Movimento enfrentará, mas para a curta passagem 

de cada um de nós, o que falta deve obrigar-nos a refl ectir cada dia, uns segundos que seja, no muito que cada um poderá 

contribuir para que o Movimento seja amanhã, a realidade que hoje sonhamos. 

É um pedido de ajuda o que estou a lançar, é um desafi o a cada Lion para que se envolva no seu Movimento e seja o 

protagonista de uma nova era, mais atractiva e mais efi ciente, capaz de fazer história na memória do futuro.

Como Governadora, sinto-me hoje com uma riqueza humana difícil de descrever, pelo muito que aprendi com os Com-

panheiros, em todos os Clubes que já visitei. E acreditem que vale a pena conhecer bons amigos, descobrir formas dife-

renciadas de encarar os desafi os e a humanidade existente em cada um, tantas vezes escondida pela máscara que o sofri-

mento já obrigou a usar. As histórias de Serviço que ouvi, as actividades que presenciei, o calor humano que senti, obrigam-

me a contar ao Mundo como são grandes e generosos os nossos Lions. 

Com tanta vivência, com tantos anos de história, com tanto Serviço realizado, questiono-me sobre as razões da pouca 

motivação que tenta instalar-se no nosso meio. Apesar de ouvir tantas refl exões, tantas argumentações que justifi cam o de-

sânimo, continuo a não estar convencida que a fatalidade terá de acontecer e, a pouco e pouco, os Clubes ou se renovam 

com gente jovem ou desaparecem. Não precisa ser assim! 

Enquanto os mais novos não nos procuram, com o ritmo desejado, façamos algo que contrarie esta tendência, mude-

mos o rumo do nosso barco, mesmo que para isso seja necessário encontrar novas águas para navegar.

Pela riqueza humana que sei existir em cada Clube, ouso pedir que se arrojem na novidade, que façam das reuniões en-

contros de Amizade, espaços de discussão cultural, tempo de refl exão nos problemas diários de cada comunidade e des-

cubram uma nova forma de actuar, dentro e fora do Clube. Reinventem as vossas reuniões! 

O tempo mudou, os actores da vida são diferentes, o nosso Serviço deverá adaptar-se às novas realidades. Todos que-

remos a mudança, mas todos resistimos até ao limite que ela aconteça. Faz parte de nós, esta resistência, mas teremos de 

ser nós, os arquitectos e os construtores do futuro.

Companheiros, se acreditam que vale a pena lutar contra a crise instalada, lancem-se na aventura: analisem o Movimen-

to Nacional, procurem soluções para um novo rumo, projectem novos caminhos, sejam Líderes da Mudança!

DG Lucinda Fonseca

O TEMPO QUE PASSOU…PASSOU…E NÃO VOLTA MAIS! 

26 Jan 09
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“Vive tentando realizar muitas das coisas com

 que sempre sonhaste e não te sobrará tempo

 para te sentires mal.”

Richard Bach
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Os Lions em Acção

No Natal, «Festa da União, Festa da Família», também 

a Família Lion se reúne para confraternizar entre si, em cada 

clube, quantas vezes com convidados amigos e familiares - 

especialmente crianças - na chamada Ceia de Natal, habitu-

almente com troca de peque-

nas lembranças, que animam 

e alegram a Festa. Confrater-

niza-se com Amizade, Alegria 

e Companheirismo. 

Mas não seríamos verda-

deiramente Lions se nos fi -

cássemos pelo convívio en-

tre nós e não pensássemos 

no outro, no que vive só, no 

que vive triste, no que vive 

sem condições de sobrevi-

vência, que passa fome, que 

está doente…

E cada clube procura en-

contrar a forma de proporcio-

nar aos mais desfavorecidos 

da sua comunidade algum 

conforto que amenize a dor e 

o sofrimento existente em tan-

tos lares sem pão, e adoce um pouco as suas vidas nesta 

época de Solidariedade e Amor. 

O LC de Águeda realizou a tradicional Ceia de Natal e 

nos dias 16, 17, 18 e 19 fez distribuição de brinquedos e 

chocolates às 170 crianças de várias freguesias apoiadas 

pelo Banco de Leite; o LC de Aveiro distribuiu mini caba-

zes de Natal a 80 famílias carenciadas e brinquedos a 181 

crianças pertencentes às mesmas, durante os três dias da 

Feira Social e da Saúde de Aveiro e fez entrega de roupas 

e agasalhos na IPSS Florinhas do Vouga, em Aveiro, desti-

nados aos utentes do programa GIROS, no valor de 850,

e ofereceu roupa, calçado e brinquedo a uma criança mui-

to necessitada, por indicação de uma Assistente Social das 

Florinhas do Vouga; O LC de Barcelos realizou o tradicio-

nal Jantar de Natal com troca de prendas e, no âmbito de 

«O Natal do Outro…», aliou-se ao trabalho do seu Leo Clu-

be e completou a grande quantidade de 

alimentos por eles angariados com baca-

lhau, azeite, batatas e outros que faziam 

falta à confecção equiparada dos 82 caba-

zes, bem fornecidos, distribuídos 

por famílias carenciadas do concelho 

de Barcelos, previamente referenciadas. Fez-se 

também entrega de muita roupa (nova e usada), 

calçado, livros e brinquedos ao GASC – Grupo 

de Acção Social e Cristã -, que no concelho de 

Barcelos apoia os desalojados e famílias caren-

ciadas ao longo de todo o ano; o LC de Espo-

sende realizou o seu Jantar de Natal com a pre-

sença de alguns familiares e amigos, com distri-

buição de presentes aos mais novos, e confec-

cionou e entregou 7 Cabazes de Natal, no valor 

aproximado de 50/cada a outras tantas famí-

lias carenciadas do concelho de Esposende, re-

ferenciadas pela segurança social; o LC de Gui-

marães realizou a tradicional Ceia de Natal e es-

tá a colaborar com o Lar de Santa Estefânia na 

angariação de fundos para essa Instituição.

...EM TEMPO DE NATAL
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A “Campanha de Natal” do LC de Mealhada 

Com a entrega, na última terça-feira, dia 6 de Janei-
ro, de brinquedos a 21 crianças do Centro Comunitário 
do Canedo (Pampilhosa), o Lions Clube de Mealhada pôs 
um ponto fi nal na sua campanha de Natal deste ano.

Esta foi a quarta campanha de Natal levada a cabo 
pelo clube mealhadense, que abrangeu ao todo cerca de 
meia centena de crianças do concelho. Recorde-se que 
a iniciativa arrancou em 2005, com a distribuição de 201 
presentes a 56 crianças. Já em 2006, o clube conseguiu 
reunir 262 artigos que distribuiu por 122 crianças e, em 
2007, o clube conseguiu angariar 424 prendas que distri-
buiu por 90 crianças.

Levar um presente de Natal às crianças menos favo-
recidas do concelho é o objectivo desta campanha, que 
envolve crianças das várias freguesias, que o clube tem 
vindo a identifi car ao longo dos últimos anos, algumas 
delas já sinalizadas por outros organismos e estruturas 
sociais. A ideia é angariar artigos – brinquedos, material 
escolar e vestuário – e entregá-los porta a porta às crian-
ças. Foi isso que mais uma vez se fez.

O nosso desejo seria levar um presente a todas as 
crianças. Como não é possível, fi camos satisfeitos por, 
num ano difícil como foi 2008, termos feito 50 crianças 
mais felizes com a entrega de um brinquedo. O facto 
de o clube ter canalizado a sua atenção e esforços pa-
ra por em marcha esse grande projecto “Apadrinhe uma 
Criança”, que se traduziu num grande sucesso, deixou-
nos menos tempo para bater a mais portas à procura de 
apoios. Ainda assim, fazendo um primeiro balanço da 
campanha de Natal deste ano, que só foi possível reali-
zar graças à generosidade de pessoas e empresas que 
todos os anos nos têm vindo a apoiar, nomeadamen-
te Eduardo Duarte, da Blachere Portugal, Maria Fernan-
da Fernandes, da Loja dos 300 da Mealhada, Maria Edite 
Machado, da Somaq – Equipamento de Escritórios e Ba-
tatas Fritas SAI, o balanço é positivo.

O LC da Leça da Palmeira realizou a tradicional Ceia 
de Natal e ofereceu 50 kg de bacalhau ao Centro Francisca-
no de Leça da Palmeira para a feitura de cabazes de Natal 
a serem distribuídos por necessitados da Paróquia; o LC de 
Matosinhos realizou do tradicional Jantar de Natal e ofere-

ceu mais um 
lanche aos 
idosos do 
Lar de San-
tana; o LC
de S. João 
da Madeira
colaborou, 
participou e 
distribuiu 80 
cabazes de 
Natal a fa-
mílias ca-
renciadas da 

cidade, nos dias 22 e 23, integrado nas acções conjuntas 
com a Cruz Vermelha de S. João da Madeira e esteve repre-
sentado no Concerto de Natal, pelo Coro da Igreja, e reali-
zado na Igreja Matriz; o LC da Senhora da Hora inaugurou 
no dia 22, no Salão Nobre da Junta de Freguesia da Senho-
ra da Hora, a “Venda de Natal”, que gerou uma receita líqui-
da de 1.700,00 euros e contribuiu em grande parte para os 
70 cabazes de alimentos distribuídos no Natal e fez a oferta 
de brinquedos, roupa e alimentos às crianças do Infantário 
do CIVAS (Centro de Infância, Velhice e Acção Social). O LC
de Viana do Castelo organizou vários cabazes de alimen-
tos que entregou à Caritas Diocesana para distribuir por fa-
mílias carenciadas do concelho, durante quadra do Natal. O 

LC de Vila No-
va de Gaia re-
alizou o tradi-
cional Jantar 
de Natal e este-
ve representa-
do na inaugura-
ção da ilumina-
ção de Natal do 
concelho

                               … Os Lions       
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FESTA DE NATAL DO LC DA 
BOAVISTA – Agradecimento

O Lions Clube da Boavista começou 
por patrocinar uma Venda de Natal, na 
Loja 7 - Piso 0, do Centro Comercial Brasí-
lia, visando a angariação de fundos para pro-
porcionar às Crianças do Agrupamento de Escolas 
da sua área de actuação, um Natal cheio de carinho, sonho 
e de magia.

No passado dia 17 de Dezembro, concretizou mais esse 
seu objectivo e em jeito de Festa de Natal levou, pelo 2º ano 
consecutivo, cerca de 700 crianças ao Circo.

Transportadas em 14 autocarros da Empresa Espírito 
Santo, as crianças do Agrupamento de Escolas Leonardo 
Coimbra, Escola da Ponte e Escola Paulo Gama, acompa-
nhadas por 70 professores e auxiliares, assistiram a um es-
pectáculo de Luz e Alegria.

Foi uma tarde inesquecível e gratifi cante para todos nós, 
mas muito em especial para toda a pequenada. Para além 
de terem recebido uma pequena lembrança (oferta da Union 
Fenosa) durante cerca de 2 horas vivenciaram toda a magia, 
toda a alegria e sonho, que a arte circense nos traz.

A todos os patrocinadores e amigos que nos ajudaram 
na nossa Loja de Natal, onde foi possível angariar grande 
parte da verba para a realização desta festa, queremos pu-
blicamente apresentar os nossos sinceros agradecimentos.

À Junta de Freguesia de Lordelo do Ouro http://www.lor-
delo.net/ver_new.asp?id=157, ao Sr. Presidente Dr. Alberto 
Lima que nos agraciou com a sua presença neste evento e 
muito em especial ao já “quase” nosso Companheiro Fran-
cisco Tártaro que muito nos ajudou na coordenação desta 
festa, aqui fi ca também o nosso muito obrigado. 

Finalmente agradecemos a todos os meninos e 
meninas.

Os seus sorrisos, a sua alegria contagiaram-nos e o ca-
rinho que sentimos alimentou os nossos corações dando-
nos cada vez mais força de vontade e motivação para dar-
mos continuidade a novos projectos de franca Solidarieda-
de, Amizade e Partilha.

LC Boavista

     em Acção
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                               … Os Lions       

O LC DE VIANA DO CASTELO APOIA A CULTURA 
POPULAR

Como é sabido os Clubes Lions intervêm no desenvolvi-
mento cultural das suas comunidades através das mais va-
riadas acções, quer em actividades conjuntas com outros 
organismos, quer através de organizações próprias. 

É assim que há 22 anos o LC de Viana do Castelo dá 
um apoio relevante ao desenvolvimento da cultura popular 
da sua comunidade, ao ser parceiro do jornal “A Aurora do 
Lima” no Concurso de Quadras Populares organizado por 
este jornal durante as Festas da Senhora da Agonia, cujo 1º 
prémio é «O Prémio Lions Clube de Viana do Castelo».

Este ano o LC de Viana do Castelo aproveitou a sua 
Festa de S. Martinho, dia 8 de Novembro, para a qual con-
vidou a Governadora do D 115 CN, CL Lucinda Fonseca 
e, na presença de 80 convidados, fez a entrega do 1º Pré-
mio – «Prémio LC de Viana do Castelo» –, composto por um 
quadro do pintor Elder Carvalho, ao Administrador do jornal 
“Aurora do Lima”, Rui Barbosa, na condição de mandatado 
do vencedor do concurso, que se decidiu pelo anonimato.

Neste agradável Convívio teve também voz a cultura mu-
sical através da fl auta executada pela «fl autista Isabel Sou-
sa, licenciada em Flauta Transversal pela Escola Superior de 
Música e Arte do Espectáculo do Porto»

LC DA PÓVOA DE VARZIM

O LC da Póvoa de Varzim, sob a nova Direcção presidida pelo CL António Ra-
mos Rodrigues, ganhou novo ânimo e pela voz do seu secretário, CL Rodrigo Leite, 
diz-nos: «O nosso Clube está na “ribalta” e o apoio que obtivemos a par da partici-
pação de cada um e de todos permitirão atingir os objectivos que constituíram a ba-
se da sua existência e de que muito se orgulha.» 

Fala-nos também do Convívio/Magusto realizado no dia 25 de Outubro, «que teve a presença de CC/LL da Póvoa e 
de vários Clubes da Região, com o que nos congratulamos e ao mesmo tempo nos responsabiliza», no qual foram an-
gariados fundos que «serão canalizados para Moçambique, como é tradição, e doados à Instituição “PFUKAUFAMBA” 
na localidade de Macia, que acolhe crianças entre 0 e 3 anos.». 

Também nos dá a conhecer os convívios agendados, nomeadamente o «Jantar Convívio de Lions, a 28/11 no Hotel 
Vermar, no qual serão entregues prémios escolares constituídos por objectos pessoais e diplomas» e a Festa de Natal a 
realizar no dia 12 de Dezembro. 

Diz ainda da intenção de o Clube se fazer representar noutros clubes, bem como participar em actividades da Câ-
mara Municipal da Póvoa do Varzim, designadamente numa que se intitula “Encontro pela Paz”a decorrer entre 14 de 
Dezembro e 1 de Janeiro de 2009, e enaltece o Lions Clube de Vila do Conde pela dinâmica posta em iniciativas que 
exaltam a imagem do lionismo.

Por último diz-nos: «Para além de iniciativas habituais, pretende-se iniciar uma actividade de projecção social de ra-
zoável vulto, a qual está equacionada e que em devido tempo será divulgada, já que clamará pelo empenho de todos 
os Lions e destacadamente dos AMIGOS.»
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“O objectivo genérico do Lionismo é
ensinar ao povo a importância da fraternidade

entre os homens“

O Lions Clube de Santa Ma-
ria da Feira, Instituição Feiren-
se fi el ao princípio de que nin-
guém avança na vida se não fi -
zer algo pelo próximo, festejou, 
solenemente, no último sába-
do, 13 de Dezembro, o seu 28º 
aniversário.

Idade adulta, que, sem ser 
velha, permite um passado de 
orgulho, enquanto a solidarie-
dade, que espalha pelo presen-
te, o vai libertando das grandes 
preocupações do futuro.

28 anos, em fi rme atitude de vi-
ver para os outros, celebrados em es-
paço próprio, na sua sede social e na 
forma do costume: em família, em es-
pírito de amizade e companheirismo, 
descontraidamente.

A sua importância no seio do mo-
vimento Lion e o seu valor como in-
terventor social fi caram bem expres-
sos nas presenças de quem se asso-
ciou ao evento, quando a Governado-
ra do Distrito 115 CN de Lions Clubes, 
CL Lucinda Fonseca, se fez acompanhar do Secretário e Te-
soureiro do seu Gabinete, CLs Artur Martins e Carlos Perei-
ra, respectivamente, quando este Alto Quadro Lion se re-
forçou com a companhia do Presidente da Fundação Lions 
de Portugal, CL Rodrigo Leite, do Presidente da Mútua dos 
Lions do Distrito 115 Portugal e Coordenador da Campanha 
Sight-First II do D 115 CN, CL Carvalho Lopes, do Presiden-
te da Divisão 6 do D 115 CN, CL Valentim Miranda, do As-
sessor de Região do D115 CN da Campanha Sight-First II, 
CL Manuel Ribeiro Lima, do Presidente do Círculo de Past 
Governadores, CL Carlos Santos Costa, e da Vice-Governa-
dora do D115 CS, CL Tiete Santos Costa, é bem revelador 

do prestígio do Clube, enquanto intérprete do Código de Éti-
ca Lion. Se à festa se juntaram, também, representantes de 
outros clubes - Aveiro (Clube Padrinho), Barcelos, Espinho 
(Clube Irmão), Lisboa-Belém, Oliveira de Azeméis, Póvoa de 
Varzim, Vila Nova de Gaia e Leo Clube de Santa Maria da 

Feira (Clube Afi lhado), fi ca claro 
o seu respeito pelo Clube, no 
que ele representa enquanto 
zelador dos superiores objec-
tivos do Movimento. Se à ce-
rimónia se associaram, ainda, 
entidades civis, como o Presi-
dente da Câmara Municipal e 
o Presidente da Junta locais, 
Senhores Alfredo Henriques 
e Fernando Leão, respectiva-
mente, e o Provedor da Santa 

Casa da Misericórdia 
da Feira, Senhor Dr. 
Miguel Ferraz, na-
da mais seria neces-
sário para mostrar 
e demonstrar o pa-
tamar de importân-
cia social, em que o 
Lions Clube de San-
ta Maria da Feira se 
enquadra, no pano-
rama local.

A cerimónia, que 
ocupou parte subs-

tancial do dia de sábado, continha pontos de programa de 
grande relevância para a vida do Clube; mas a atribuição do 
prémio Companheiro Melvin Jones, atribuído pelo Lions Club 
International Fundation, e a visita ao Lar S. Nicolau da Santa 
Casa da Misericórdia de Santa Maria da Feira, para a inau-
guração de dois Espaços, tiveram particular destaque. 

O pintor, Mestre António Joaquim, e os CLs Américo Ri-
beiro e Serafi m Ricardo, por decisão unânime tomada em 
Assembleia Geral do Clube, foram os agraciados com a 
condecoração “Melvin Jones”- Fundador, em 1917, da As-
sociação Internacional Lions Club -, que premeia os relevan-
tes serviços humanitários prestados à comunidade.

     em Acção

LIONS CLUBE DE SANTA MARIA DA FEIRA CELEBRA 28 ANOS
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“CRIAR E FOMENTAR O ESPÍRITO DE 
COMPREENSÃO…”

Foi com uma notícia no semanário “Cami-
nhense” que o LC de Vila Praia de Âncora di-
vulgou na comunidade em que se insere o já 
habitual evento de refl exão lionística, compa-
nheirismo e cultura, entre Lions da Galiza e do 
D115 CN, sendo já o terceiro «ENCONTRO DA CASA 
DA ANTA» organizado por este clube, que abriu com a 
Refl exão “Lions: Valorização e Crescimento”, orientada 
pela CL CCE Teresa Gama Brandão.

Mas fi quemo-nos com as palavras do CL Manuel 
Amial, que no seu comunicado fi nal à imprensa, tão bem 
descreve e regista as conclusões deste encontro:

Lions do Norte de Portugal e da Galiza reunidos 
no “Encontro da CASA DA ANTA”

O Lions Clube de Vila Praia de Âncora reuniu no pas-
sado dia 22 de Novembro na Casa da Anta, em Lanhe-
las-Caminha, perto de uma centena de sócios e amigos 
do movimento lionístico do norte de Portugal e da Galiza 
em jornada de refl exão e convívio.

“Lions: Valorização e Crescimento” foi o tema propos-
to pelo Clube ancorense, muito bem introduzido e dina-
mizado pela Presidente eleita do Conselho Nacional de 
Governadores, Maria Teresa Silva Gama Brandão, per-
tencente ao Clube de Guimarães, também ela uma anco-
rense, fi lha do saudoso médico Dr. Mesquita da Silva.

Da súmula das conclusões deste encontro ressaltam 
o interesse no reforço e na interligação das relações en-
tre os clubes Lions portugueses e galegos, o desejo de 
intensifi cação de actividades conjuntas, a necessidade 
de se encontrarem novas respostas aos problemas que 
atingem as comunidades de hoje, e que são transversais 
no norte de Portugal e na Galiza, atentas as situações 
de injustiça social em diversas áreas, como as situações 
de pobreza, as respostas insufi cientes a nível da doen-
ça, a violência doméstica, o apoio a crianças excluídas e 
a precária ajuda aos idosos.

A nível de crescimento do Movimento foi preconizado 
um maior esforço no sentido de alargamento a outras áre-
as geográfi cas onde é importante a acção de voluntariado 
dos Lions, criando Clubes ou núcleos que sirvam de em-
brião a novas estruturas de apoio e apostando no reforço 
do envolvimento e entusiasmo dos jovens e na capacida-
de do voluntariado das famílias no seio dos clubes.

 Algumas intervenções durante a cerimónia do aniversá-
rio vincaram a justeza destas condecorações, com aprecia-
ções a merecerem entusiásticos aplausos de todos os pre-
sentes. Também a Companheira Lion Eugénia Cavaco foi 
“surpreendida” com a entrega de uma lembrança, simboli-
zando gratidão pelo seu empenhamento, dedicação, traba-
lho e capacidade organizativa, colocados há já alguns anos, 
desinteressadamente, ao serviço do Lion Clube de Santa 
Maria da Feira. O Presidente do Círculo de Past Governado-
res, CL Carlos Santos Costa destacou este prémio pela no-
vidade da iniciativa, saudando o Clube, não apenas pela jus-
tiça da decisão mas, principalmente, pela raridade do gesto. 

Após o almoço convívio realizado num restaurante local 
foi feita a visita ao Lar S. Nicolau onde aconteceu a inau-
guração dos dois Espaços, aos quais foram atribuídos os 
nomes de “Lions Clube Santa Maria da Feira” e “Fundação 
Lions de Portugal, que constituiu o momento mais alto das 
comemorações do 28º. Aniversário. 

O motivo destes acontecimentos foi, em história sim-
ples, contada pelo Provedor da Santa Casa, Dr. Miguel Fer-
raz, na sua intervenção: o Lions Clube de Santa Maria da 
feira, há dez anos, fi zera entrega de um donativo de 75.000 
euros à Santa Casa da Misericórdia da Feira, com destino à 
construção do Lar S. Nicolau. Cinco anos depois, o Prove-
dor prometera agradecê-lo com a nomeação dos espaços, 
logo que o edifício estivesse pronto e a funcionar.”….Hoje, 
é com alegria que dou os parabéns pelo aniversário do Clu-
be, mas é, também, com um orgulho enorme, que cumpro 
a promessa feita”, disse o Dr. Miguel Ferraz.

 Acresce dizer, que a colaboração do Lions Clube de 
Santa Maria da Feira não parou, atingindo, hoje, o valor de 
100.000 Euros. 

Alfredo Henriques, presidente da Câmara Municipal, 
vincou a importância da existência das duas Instituições 
presentes e a sua grande intervenção no apoio social e 
solidário.

Com a visita às instalações do Lar S. Nicolau, moder-
nas, agradáveis e funcionais, e da inauguração das duas sa-
las, terminaram as cerimónias comemorativas do aniversário 

do Clube.
LC de Santa Maria da Feira 

                               … Os Lions       
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O empenhamento na cidadania participativa, com entu-
siasmo, com inovação, com espírito de dádiva e de colabo-
ração, com responsabilidade, com formação, com atenção 
aos mais necessitados e excluídos, foram também alguns 
dos assuntos focados.

A anunciada realização do Simpósio Lionístico da Crian-
ça em Caminha em 07.02.2009 e do Simpósio Lionístico da 
Família em Ílhavo em 07.03.2009  inserem-se dentro desta 
preocupação de encontro de caminhos e respostas para os 
problemas de exclusão existentes. 

Neste Encontro o Clube de Vila Praia de Âncora admi-
tiu dois novos sócios – a farmacêutica Paula Alexandra Brito 

e o bancário Luís Filipe Araújo Gomes – e ofereceu fl o-
res a todos os participantes, como gesto de amizade e 
de bem receber.

Este Encontro terminou com um convívio, um jantar 
magusto regional, sobressaindo o excelente serviço de 
restauração, que esteve à altura dos pergaminhos gas-
tronómicos da Casa da Anta, onde não faltaram as en-
tradas generosas, os rojões à moda da Casa, o saborear 
da castanha assada e da tradicional queimada galega, 
com a declamação do “esconjuro”, tudo salpicado com 
animação de folclore e apontamentos culturais de eleva-
da qualidade, donde destacamos o canto pela belíssima 
voz do jovem Francisco Presa e a declamação de poesia 
pelo Luís Xavier e Artur Gigante.

Os administradores da Casa da Anta, Germano Ra-
malhosa e Silvana Ramalhosa, receberam no fi nal o tri-
buto de felicitação pelo serviço prestado por parte da 
organização e dos presentes, tendo sido reiterada pe-
lo Lions de Vila Praia de Âncora a consolidação destes 
Encontros e a intensifi cação da colaboração futura, evi-
denciando as capacidades e as boas práticas turísticas 
da Casa da Anta, que muito prestigiam o concelho de 
Caminha.

Este Encontro teve as presenças, como máximos 
responsáveis lionísticos, do lado português, da Vice-
Governadora Maria Claudette Albino do Lions Clube de 
Santa Joana Princesa-Aveiro e, do lado galego, do Past-
Governador Ramón López Diáz do Club de Leones de 
Pontevedra.

Estiveram representados neste Encontro os Clubes 
de Barcelos, Esposende, Fafe, Guimarães, Ílhavo, Ma-
tosinhos, Paços de Ferreira, Pontevedra, Santa Joana 
Princesa, Trofa, Viana do Castelo, Vigo, Viriato de Viseu 
e Vila Praia de Âncora.

O Presidente do Lions Clube de Vila Praia de Ânco-
ra, Paulo Ferreira, do clube anfi trião, mostrou-se muito 
agradado com a forma como decorreu este encontro e 
reafi rmou a determinação do seu Clube em continuar a 
dignifi car o Lionismo e a trabalhar para servir mais e me-
lhor a sua comunidade. 

Uma jornada muito participada, cuja iniciativa mere-
ceu rasgados elogios de todos os participantes e que se 
espera venha a dar frutos nas comunidades servidas pe-
los Lions portugueses e galegos.

CL Manuel Amial

LC de Vila Praia de Âncora

33Jan 09
THE LION

ActividadesActividades



ActividadesActividades 

3434 Jan 09
THE LION

“COVILHÃ DE MÃOS DADAS”

A riqueza dos objectivos do Lionismo é inquestionável. Por isso mesmo, lê-la 

de quando em vez, é um bom exercício para o espírito e um processo de engran-

decimento pessoal.

Enquanto Presidente de um Clube, julgamos que temos uma responsabilidade 

acrescida no cumprimento integral dos mesmos devendo, ao mesmo tempo, pug-

nar para que os Companheiros tenham como meta a sua satisfação.

“COVILHÃ DE MÃOS DADAS” foi o slogan adoptado pelos Lions Clube da Co-

vilhã e Lions Clube da Cova da Beira que, vivendo durante quase duas décadas 

uma situação de “desencontro”, decidiram, por proposta de um deles, imediata-

mente aceite pelo outro, juntar esforços e numa união perfeita e exemplar levar 

a cabo, no mês de Outubro, uma iniciativa que, doutra forma, jamais teria o êxi-

to alcançado.

A humildade posta ao serviço do Lionismo produziu frutos porque permitiu um 

“dar de mãos” que levou à concretização de uma ideia impensável para um só 

clube, interessou os Companheiros no trabalho - e foi muito - deu à sociedade um 

exemplo de união que motivou a colaboração de entidades públicas e privadas, 

rádios e jornais e estimulou a participação graciosa de um conjunto de “artistas” 

que viveram, também eles, o prazer de colaborar connosco no êxito do fi m pro-

posto – SOLIDARIEDADE.

Foram cerca de 1.000 os bilhetes vendidos para um espectáculo que empol-

gou a assistência e nos encheu de uma profunda satisfação pessoal. E fi ca a pro-

messa de novas parcerias que nos dignifi quem pessoalmente, nos dêem força clu-

bística e nos façam emergir aos olhos da sociedade com uma imagem porventura 

mais condicente com os nossos propósitos e os ideais do Lionismo. 

Ao fazê-lo, desde logo estamos a fazer lionismo porque um dos objectivos 

“unir os sócios com laços de amizade, bom companheirismo e compreensão recí-

proca”, está a ser cumprido.

Será esta, julgamos, uma forma de valorizarmos a nossa acção junto das nossas comunidades, condição essencial 

para que outras pessoas se disponham a abraçar o movimento.

CL Fernando Maurício Correia

LC Covilhã

LC Cova da Beira

… Os Lions em Acção
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• Quando deitar fora um computador utilize ferra-
mentas especiais de eliminação de dados, pois 
a formatação normal não limpa os dados do seu 
disco.

• Nunca divulgue os seus emails e dados pessoais 
na Internet nem os coloque em páginas pessoais 
ou blogs, utilize sempre emails alternativos para o 
efeito.

• Quando aceder à Internet 
num local público (cibercafé, 
biblioteca, universidade, ae-
roporto, feira) nunca coloque 
palavras-chaves ou dados 
pessoais e após o uso elimi-
ne os registos que fi caram no 
computador. 

• Evite ter dados pessoais em 
computadores portáteis que 
possam estar sujeitos a aces-
so por terceiros ou roubo. 

• Quando não estiver presen-
te por longos períodos não dei-
xe o seu computador ligado ou 
proteja-o com palavra - chave 
(password).  

MANUTENÇÃO DE COMPUTADORES

Conselhos

• Faça manutenções regulares ao seu disco rígido 
(desfragmentação, limpeza e detecção de erros). 

• Faça actualizações frequentes do seu sistema 
operativo (se possível coloque as mesmas em mo-
do automático). 

• Não exponha o seu computador e monitor a tem-
peraturas muito elevadas ou muito baixas, pois 
poderão causar problemas. 

• Se trabalha numa zona sujeita a pó e sujidade, lim-
pe com um pano periodicamente o seu computa-
dor, sobretudo na zona da ventilação 

SEGURANÇA INFORMÁTICA E INTERNET

Conselhos

• Use palavras-chave (passwords) com letras (misture 
maiúsculas e minúsculas) e números misturados e que 
não sejam de fácil reconhecimento. 

• Não guarde palavras-chave (passwords) em papéis ou 
fi cheiros de fácil acesso. 

• Se se liga à Internet tenha um ou mais antivírus, uma 
fi rewall e um ou mais an-
ti spyware e use-os 
diariamente.

• Actualize diariamente o seu 
software (sistema operati-
vo, aplicações, antivírus e 
anti spyware). 

• Faça cópias regulares dos 
seus dados. 

• Não abra fi cheiros ou emails 
de pessoas desconhecidas. 

• Não aceda a ligações 
(links) enviados por correio 
electrónico, especialmen-
te se lhe pedirem dados 
pessoais.

• Tenha um email para uso 
pessoal e outro para registo de newsletter ou inscri-
ções em páginas comerciais. 

• Se usa uma rede wireless confi gure-a para que seja 
segura.

• Quando vai almoçar não deixe o seu computador liga-
do ou proteja-o com palavra-chave (password). 

• Sempre que não precisar de aceder à Internet por lon-
gos períodos desligue a ligação. 

• Evite ao máximo escrever palavras - chave ou usar da-
dos pessoais em computadores públicos (cybercafés, 
escolas, aeroportos, bibliotecas) 

 PRIVACIDADE DE DADOS

Conselhos

• Leia atentamente os conselhos descritos acima no ar-
tigo sobre segurança. 

• Não deixe um computador numa loja para reparação 
com dados pessoais no interior, excepto se tiver presen-
te durante a reparação 

Informática
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O AL 2008/09 no D115-CS iniciou-se sob o domínio da 
Formação Lionística. A preocupação de melhor preparar os 
seus dirigentes para a tarefa anual resultou nas designadas 
Escolas de Dirigentes, aliás preparadas pelo grupo ACEL ao 
longo do AL anterior. Nada mais se fez do que reatar uma 
prática antiga que, sem razões aparentes, se extinguira. Pa-
ra além de uma Escola para o Gabinete Distrital, realizaram-
se Escolas ao nível Regional, destinadas aos “directórios” 
dos Clubes, com resultados muito positivos. Tal actividade, 
que “animou” os meses de Julho e Setembro, teve por ob-
jectivos, além de refrescar Estatutos, Regulamentos e Ma-
nuais, a visualização do Programa para o ano em começo 
e, sobretudo, o de consolidar o “espírito de equipa”, quer no 
sentido horizontal, quer no vertical. Confi rmando a velha gí-
ria Lionística de que “Lionismo é Equipa” !

A seguir ao incontornável hiato do mês de Agosto, as 
atenções foram absorvidas em boa medida com a visita do 
Presidente da LCIF, PIP Mahendra Amarasuriya, ao DM 115.

Aos Lions da Ilha de São Miguel coube a honra de aco-
lher tão venerando Companheiro e sua mulher Kushilani, o 
que fi zeram demonstrando uma vez mais a têmpera Lionís-
tica da Região e a lhaneza do seu trato. Foi também essa 
a oportunidade única de apresentar pessoalmente ao Pre-
sidente da LCIF o Projecto da implementação em Portugal 
de um Instituto Lion que sirva a comunidade no combate ao 
que poderá tornar-se na epidemia silenciosa do Sec XXI, a 
diabetes, abrindo caminho à sua deriva mais comum e per-
turbadora, a cegueira, se a primeira não for prevenida. Co-
mo resultado o D115-CS foi já benefi ciado com uma “Se-
ed Grant” (subsidio para arranque de Projecto) no valor de 
$US 10.000 e foi aberto processo na LCIF para atribuição 
de participação compatível com o Projecto. Como é óbvio, 
a sua instrução, nem sempre fácil, está a merecer a maior 
atenção por parte do Distrito.

Ao longo do semestre procurou-se estar atento ás datas 
comemorativas, lionísticas ou não, mais sensíveis aos lions, 
como “o mês do aumento de sócios (Outubro)”, “ o mês da 
consciencialização acerca da diabetes (Novembro)”, o Dia 
Mundial do Voluntariado (05Dezembro)”, “o 60º aniversário 
da Declaração dos Direitos do Homem (10 Dezembro)”, etc. 
Além de uma questão pedagógica é, muitas vezes, um exer-
cício de cidadania.

Procurou-se igualmente dar expressão a várias campa-
nhas de marcado sentido humanitário, como a dos “Pijamas 
para as Crianças do IPO”, “ Toalhões para os duches dos 

Sem Abrigo de Lisboa”, “Bota-Minuto”, com resultados mui-
to positivos. 

Foi também relevante a participação do Distrito nas Jor-
nadas da Saúde (Lions em Prevenção), promovidas pe-
lo DM115, a 29Novembro, com mais de duas dezenas de 
Clubes.

A 1ª e 2ª Reuniões do Gabinete foram essenciais para 
aferir e reorientar o Programa para o AL 2008/09 e cultivar 
uma atitude de mudança, tema central oriundo do AL an-
terior, e incrementar o Serviço Lionístico, tema do ano em 
curso.

Nesse âmbito destaca-se a apresentação dos seguintes 
Projectos:

- Instituto Lion para a Visão e Diabetes, já referido;

- Construção de um Centro para pacientes de Alzheimer 
(Pombal);

- Estudos sobre a Dislexia (Cascais).

Também inovadora foi a campanha em desenvolvimento 
sobre a “Preservação do Meio Ambiente”, tema selecciona-
do como Actividade Especial de Referência para 2008/2009 
no D115-CS, no âmbito de uma séria manifestação de uma 
cultura da cidadania contida nos Objectivos do Lionismo.

Projectando a imagem e a força do Lionismo é justo des-
tacar a inauguração de monumentos Lion em Lagoa (Algar-
ve) e no Seixal, em impressiva colaboração dos Lions com 
as autoridades locais.

As actividades do Cartaz e Texto da Paz desenvolveram-
se em bom nível, tendo o D115-CS saído novamente vence-
dor do Concurso do Cartaz da Paz, pela segunda vez con-
secutiva através do Lions Clube de Santa Catarina (Figuei-
ra da Foz).

A nível local as actividades dos Clubes desenvolveram-
se com normalidade, quer quanto à componente do lazer 
e companheirismo, quer quanto à do Serviço Lionístico às 
comunidades. Seria longo e repetitivo e porventura incom-
pleto e injusto enunciar as actividades realizadas localmente, 
grande parte das quais já foram referidas nos órgãos de co-
municação do DM, ou mesmo em boletins dos clubes e do 
Distrito. Em termos gerais refi ramos que as mesmas incidi-
ram em actividades a favor de Instituições tradicionalmente 
ligadas a cada Clube (crianças desprotegidas, idosos, pes-
soas defi cientes ou outras afi ns), para além de muitas outras 
com diversas fi nalidades e destinatários. Procurou-se esta-
belecer um equilíbrio entre o “establishment” e a inovação 

            O AL 2008/09     
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    1º Semestre 

por forma a que o melhor de cada uma fosse aproveitado.

De salientar os indícios de uma maior aceitação de acti-
vidades conjuntas entre Clubes, o que poderá signifi car uma 
melhor compreensão do sentido gregário e da ajuda mútua 
que deve existir no Movimento Lion, sem perda da identi-
dade e da individualidade que é património de cada Clube. 
Signifi ca isso sim uma expressão de liderança dos dirigen-
tes nelas envolvidos que enriquece o Lionismo e enobrece 
quem a pratica.

Finalmente neste fi nal de semestre não se pode deixar 
de sublinhar as actividades de Natal que tiveram lugar por 
todo o Distrito. A solidariedade e a confraternização natalí-
cias, quer no seio do clube, quer no âmbito da comunidade, 
atingiram expressão de grande realce, talvez mesmo espica-
çada pelo ambiente de crise económica e social que se vive. 
As crianças desfavorecidas foram alvo do maior cuidado, fa-
zendo jus à afi rmação de que “aonde houver uma criança 
abandonada aí será o meu Natal” ! Nessa quadra uma vez 
mais são de destacar louváveis iniciativas de comemorações 
em conjunto de Clubes ou mesmo de Divisão ou Região.

Enfi m, um semestre Lionístico que valeu pelo que fi ze-
ram os Clubes e pela dedicação da generalidade dos diri-
gentes nos diferentes níveis da estrutura Distrital.

Ainda assim não fi zemos tudo o que desejaríamos fa-
zer porque ”Não temos nas nossas mãos as soluções 
para todos os problemas do mundo, embora diante de 

todos os problemas do mundo tí-
nhamos as nossas próprias mãos”.
(Friedrich Schiller) 

DG D115-CS Cipriano Pinto                              
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… SEMPRE QUE O HOMEM QUER….

Fins de Novembro, mês de Dezembro e os Clubes des-
dobram – se em actividades de e para o Natal, aplicando a 
criatividade na melhor forma de angariarem fundos.

O objectivo é sempre o mesmo – levar às pessoas mais 
carenciadas um pouco de felicidade, quer no con-
tacto directo, envolvendo diálogo, gentileza, ter-
nura e atenção, quer no apoio material para a ceia 
de Natal ou para os “mimos” que ultrapassariam 
os magros proventos familiares.

Assim, com generosidade, os Clubes viveram 
o seu Natal com os outros.

O LC Almada apetrechou a sala de espera 
da consulta de otorrino para crianças do 
Hospital Garcia da Orta, o LC Arganil en-
tregou bolo – rei e champanhe às pesso-
as em serviço nos Bombeiros, Santa Ca-
sa da Misericórdia e Centro Social na Noi-
te de Natal; o LC Cantanhede organizou 
um Convívio na APPACDM na Tocha e a 
receita aplicou – se na aquisição de uma 
aparelhagem de som para o Grupo musi-
cal JOVICAL.

 O LC Costa do Sol Carcavelos en-
tregou a cada um dos 37 utentes do Lar da 
Boa Vontade uma prenda de Natal, além da 
entrega à Instituição de sumos e doces da 
época, entregou ainda às crianças da Casa 
da Criança de Tires, um saco de Natal com 
uma peça de roupa e um brinquedo para ca-
da uma. Ofereceu também duas caixas de 
roupa e uma de brinquedos. À Comunida-
de Vida e Paz entregou três caixas de roupa, 
xailes, mantas e meias para os Sem Abrigo.

O LC Lisboa Benfi ca entregou jogos e guloseimas 
no Centro Social da Creche da Paróquia da Buraca – 
Cova da Moura, ainda roupa a idosos do Bairro dos 
desalojados, um caixote de roupa de 
bebé e fraldas para a Associação Berço 
de Mãe, três caixotes com roupa e fral-
das à Associação Sol.

O LC Lisboa Tejo entregou 150 li-
tros de leite à Mesa de Nossa Senhora, 
no Restelo para os sem Abrigo da zo-
na de Belém. O LC Loulé ofereceu arti-
gos de mercearia na ASCA em Alman-

cil e uma cadeira de rodas ao Centro de S. Clemente. O LC
Santa Catarina (Figueira da Foz) entregou 30 cabazes com 
roupas, brinquedos e víveres nas freguesias de Brenha, Bu-
arcos e São Pedro.

O LC Parede distribuiu cabazes de víveres a famílias ca-
renciadas e 100 edredões. Com o Projecto de parceria com 
a Bota Minuto entregou botas e calçado de Inverno.

O LC Lisboa Se-
te Colinas viveu o seu 
Natal com os outros 
de forma exemplar, 
privilegiando jovens e 
crianças.

O LC Oeiras orga-
nizou uma Tarde Cultu-
ral para angariação de 
fundos.

Quase todos os 
Clubes fi zeram os seus 

Jantares ou almoços de Natal, propor-
cionando aos membros, famílias e ami-
gos uma oportunidade de troca de vo-

tos de boas festas.

Houve Clubes que fi -
zeram as suas vendas 
de Natal como LC Lis-
boa Belém, LC Lisboa 
Benfi ca, LC Lisboa Se-
te Colinas, LC Oeiras, LC
Ourém…

Nestas Vendas de 
Natal com produtos 
em conta, promove 
– se o convívio, a di-
fusão do movimento 
e proporciona – se a 
muitas pessoas mo-
mentos de quebra na 
sua solidão.

Milagres através do Serviço   
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O LC Ilha Terceira realizou um jantar convívio de “S. 
Martinho”, no dia 7 de Novembro de 2008 tendo como ob-
jectivos, não só promover o Lionismo entre a sociedade ci-
vil, mas também angariar fundos para obras de solidarieda-
de social.

Estiveram presentes neste jantar noventa convivas que, 
pontualmente, têm vindo a revelar apreço por iniciativas 
deste género, colaborando com o clube e manifestando 
bastante vontade de o apoiar.

Apesar, deste clube ter iniciado tarde o presente ano 
Lionístico, tem vindo a desenvolver um trabalho que nos 
apraz assinalar. Desde o início de Outubro já apoiou, uma 
jovem com difi culdades de ordem fi nanceira e familiar com 
duzentos euros; atribuiu uma bolsa de estudos de cento e 
cinquenta euros mensais a um estudante universitário da 
ilha Terceira que se encontra a estudar no continente. En-
tregou, também, à Confederação Operária Terceirense tre-
zentos euros como contributo para uma Ceia de Natal dos 
Sem Abrigo, utentes do “Abrigo Amigo”.

   em tempo de Natal

O LC Vila Porto de Santa Maria deseja a todos BOM 
ANO.

Sabemos e temos consciência que o mundo atravessa 
um momento difícil e o nosso país também.

Fazemos votos para que 2009 seja o ano em que os li-
deres mundiais e do país encontrem as soluções certas pa-
ra acabar com a crise instalada.

O LC de Vila Porto de Santa Maria tem cumprido os 
seus objectivos com sucesso. Realizou a Festa da Paz para 
compensar os jovens que se entregaram a essa actividade. 
Organizamos o Convívio de Outono e a Loja das rendas pa-
ra angariação de fundos que permitiram entregar 87 caba-
zes de Natal a famílias carenciadas.

Não é difícil arranjar respostas para quem precisa, por-
que com dedicação e amor conseguem – se milagres.

Em casa das 87 famílias, certamente, houve sorrisos e a 
barriga um pouco mais contente. Às vezes o que nos falta 
é um pouco mais de saber dinamizar o grupo, onde todos 
têm um papel importante. Um pouco de criatividade, uma 
dose de paciência, muito carinho e a receita é fácil para se 
atingirem as metas – fazer os outros tão felizes como nós.

CL João Braga

Presidente do LC Vila Porto de santa Maria

Uma vez mais o LC Santiago do Cacém, conjuntamente 
com a Autarquia montou um Presépio numa rotunda da ci-
dade. Ponto de passagem quase obrigatória este Presépio 
atrai a atenção e motiva sentimentos próprios da época, se-
gundo os moradores.

O Clube quis concretizar o Natal junto de quem mais an-
seia por esta Quadra  - as crianças. Escolheu assim a EB 1 
na freguesia de Sonega, preparou o lanche e distribuiu pren-
das no valor de 629.00, estas foram pedidos, em carta, 
ao Pai Natal que o Clube incentivou com a natural ajuda da 
professora.

O Clube entregou do Baú do Conforto roupa no valor de 
419.60

No seu esforço de ser dinamizador do Banco de Óculos 
o Clube entregou lentes e aros no valor total de 1 737. 70 
aos Lions Clubes de Alma-
da, Vila Viçosa, Portimão, 
à CERCIAGO e à Casa de 
Jovem “O Farol”, em Santo 
André.
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Amigos Leos, 

Iniciou um novo ano e com ele, espero que, novas perspectivas, novos dese-
jos e nova esperança.

Todos temos consciência que para conseguir alcançar tudo o que deseja-
mos, temos de lutar, persistir, nunca desistir por muitas “pedras” que encontre-
mos no caminho, devemos ser, saudavelmente teimosos.

Claro que, para tal, é necessário possuir alguns ingredientes, como a paci-
ência, a inteligência de esperar e de agir na altura certa.

No nosso movimento, assim espero que aconteça, que neste novo ano de 
2009 muitos de nós lutemos para conseguir levar a bom porto os desejos da-
queles que precisam, persistir na bondade que existe dentro de cada um de 
nós e sermos teimosos ao ponto de conseguir continuar em frente e continuar 
a trabalhar em prol de boas causas.

“Querer, nem sempre é poder”, mas só o facto de se querer e lutar por 
aquilo que se quer, é o sufi ciente para se conseguir atingir objectivos e para nos 
sentirmos realizados e felizes.

Aqueles que mais necessitam, também querem, também têm desejos e com-
pete-nos a nós dar-lhes força e ajudá-los a compreender que precisam de lu-
tar para o conseguir e que nós estamos cá caso necessitem, pois não estão so-
zinhos. Tal como nós, Leos, também não estamos sozinhos neste caminho, te-
mos, felizmente, os nossos padrinhos Lions, que com muito orgulho nos deram 
o “nome” e nos apoiam quando pedimos e nos ajudam quando mais carecemos. 
Aquilo que eles nos ensinaram e ensinam, o apoio e a ajuda que nos facultam, é 
o mesmo que podemos utilizar para ensinarmos e apoiarmos quem carece e fa-
zer sorrir quem só sabe chorar.

Vamos tentar mais uma vez, que este ano seja um ano marcado pela união 
entre Leos e Lions, entre Leos e entre os próprios Lions, pois a amizade é mui-
to importante, se não o mais importante para se conseguir algo. Na Vida, to-
dos precisam de nós, e nós precisamos de todos para conseguir continuar. Nin-
guém é dispensável! Todos nós temos um caminho e uma função, é só lutar pa-
ra conseguir.

Vamos trabalhar, não digo muito, mas sim o sufi ciente, para continuarmos a 
nossa jornada e encontrar menos “pedras” na estrada, mas sempre que as en-
contrarmos, sabermos desviá-las com delicadeza e audácia.

Em meu nome e em nome do Distrito Leo 115 C/S e Distrito Múltiplo Leo 
115, desejo a todos um excelente ano, com muito trabalho, muita saúde e mui-
to Leonismo!

Marina Salema

(Presidente do Distrito Leo 115 C/S

Presidente do Distrito Múltiplo Leo 115)

Leos

LeosLeos

40

Membro da Associação 
Internacional
de Lions Clubes

DESEJO 2009

L iderança

E xperiência

Oportunidade
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PELO SEXTO ANO CONSECUTIVO O LEO CLUBE 
DE BARCELOS REALIZA A CAMPANHA DO SACO 
TENDO JÁ CONSEGUIDO CERCA DE
3 TONELADAS ALIMENTOS!

O Leo Clube de Barcelos foi refundado em Abril de 
2003, tendo neste momento 39 membros, e desenvolve va-
riadas actividades ao longo do seu ano Leonístico. 

As actividades estendem-se a todos os domínios de so-
lidariedade social, desde a recolha de bens, como roupas, 
alimentos ou angariação de fundos, passando pelo apoio a 
crianças e idosos e a Instituições Sociais. 

Nos dias 16, 22, 23, 29 e 30 de Novembro e 6 e 7 de 
Dezembro o Leo Clube de Barcelos realizou pelo sexto ano 
consecutivo a campanha de recolha de alimentos não pe-
recíveis em vários supermercados de Barcelos. Esta campa-
nha consiste na distribuição de panfl etos informativos da ac-
tividade à porta de vários supermercados de Barcelos, para 
que os membros desta comunidade possam contribuir com 
alimentos, que irão posteriormente ser distribuídos por ca-
bazes de Natal e entregues a famílias mais desfavorecidas 
da comunidade barcelense.

Na Campanha deste ano levada a cabo pelos Leos fo-
ram recolhidos cerca de 3 mil alimentos, num valor estima-
do de 2.821,00 Com eles foram feitos 80 cabazes de Na-
tal que foram distribuídos pelos mais desfavorecidos da co-
munidade barcelense e mais 2 cabazes de Natal que foram 
oferecidos ao GASC. 

O Leo Clube e o LC de Barcelos, em conjunto, conse-
guiram ainda juntar vários caixotes com roupa, brinquedos 
e livros, que foram entregues ao GASC para que delas faça 
uma melhor selecção e distribuição.

Não podemos deixar de mencionar o excelente contribu-
to dos Lions Clube de Barcelos no enriquecimento dos ca-
bazes de Natal com vários alimentos, nomeadamente azei-
te, bacalhau e batatas e outros recolhidos em menor quanti-
dade, necessários à equiparação dos cabazes a entregar. 

Desta forma, Leo e Lions Clubes de Barcelos, assim 
como todas as pessoas que contribuíram com os alimen-
tos para esta causa, proporcionaram, mais uma vez, um 
Natal mais alegre e sorridente a várias famílias carenciadas 
barcelenses!

Ana Rita LOPES

(Pr. do Leo Clube de Barcelos)

LeosLeos
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A «CAMPANHA DO SACO» DO LEO CLUBE DE 
OLIVEIRA DE AZEMÉIS

O Leo Clube de Oliveira de Azeméis realizou, durante 
o passado mês de Dezembro, a Campanha do Saco, que 
consiste na recolha de alimentos junto da população do 
nosso concelho, através dos supermercados Modelo e Pin-
go Doce e ainda das Paróquias. 

Para além destes, recorremos a algumas empresas pe-
dindo géneros alimentares da sua linha de produção.

Feita a recolha, faz-se uma lista das famílias carenciadas 
do Concelho através de informações pedidas às Juntas de 
Freguesia, Câmara Municipal e Intervenientes nas várias Pa-
róquias, e procede-se à distribuição dos alimentos recolhi-
dos, sob a forma de cabazes. 

Este ano conseguimos ajudar mais de 80 famílias. E 
considerando que as Instituições a quem também entregá-
mos géneros alimentares fazem distribuição por outras famí-
lias, esse número é largamente ultrapassado!

Para que a nossa Campanha pudesse obter o êxito que 
alcançou contámos com o apoio da RAR açúcares, da em-
presa Bem Seca, da Empresa Canelas, da Lactogal, das Pa-
darias Varandas e 3 Bandeiras, e do nosso Lion Clube que, 
mais uma vez, nos ajudou fi nanceira e materialmente. 

O nosso agradecimento especial aos CCLL Aureliano, 
Pedro Fernandes, José Dias Cabral e José Alves pelo seu 
incansável apoio.

 Acreditamos que se todos ajudarmos um pouco, por 
muito pequenino que seja esse pouco, conseguiremos aju-
dar muitos e tornar o lar daqueles que passam necessida-
des, menos triste, com mais força para aguentar as adversi-
dades da nossa sociedade.

Ana Patrícia Monteiro

(Presidente do Leo Clube  de OAZ)

O LEO CLUBE DE FARO 

Participou na Feira de Santa Iria com um pequeno 
Stand onde expôs fotografi as, cartazes e distribuiu panfl e-
tos, divulgando as actividades que Lions e Leos fazem pe-
la comunidade.

Entregou material escolar a instituições carenciadas de 
Faro.

Realizou uma Campanha de recolha de alimentos no su-
permercado LIDL e, apesar dos tempos difíceis muitas pes-
soas colaboraram. Estes alimentos são para os cabazes a 
distribuírem – se por famílias carenciadas.

O LEO CLUBE PONTE DE SÔR

Fizeram a sua festa de Natal conjuntamente com o 
Clube patrocinador e aumentaram o quadro social com 
mais 2 novos sócios. Visita ao Lar de Idosos e lanche. 
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O dia 1 de Janeiro é o DIA MUNDIAL da PAZ. O mês de Janeiro é o MÊS da PAZ.

Paz não é meramente ausência de guerra.

PAZ é HARMONIA nas pessoas e nas coisas, é HARMONIA da Criação inteira com o Criador.

Combater todas as violações a essa Harmonia que constitui o PLANO DE AMOR do Criador é construir a Paz.

Construímos a Paz quando combatemos a pobreza, a ignorância e a injustiça. Construímos a paz quando olhamos a 

Natureza como um DOM que temos de defender e preservar, porque somos responsáveis por ela.

No Sermão da Montanha que Mahatma Gandi considerava o texto mais belo alguma vez escrito pelo Homem, Jesus 

disse serem bem-aventurados os que procuram a Paz, porque Deus lhes chamará Seus fi lhos.

Os Lions querem ser os Construtores da Paz e, disso têm dado provas.

Neste princípio de Janeiro, mês da Paz, de mais um Ano de calendário, sabe bem recordar todo o esforço desenvolvido 

pelos Lions à escala planetária, num abraço universal em prol da Paz.

Façamos propósito de sermos, cada um de nós, na nossa Vida Pessoal, nas nossas Famílias, nos nossos Clubes, no 

nosso Movimento Lionístico, os CONSTRUTORES dessa PAZ.

PDG Rezende Nascimento

Anadia, 10.01.09

(Invocação na 2ª Reunião de CNG)
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Olhando a tela do mundo, procurei as manchas de cor 
que simbolizavam a paz. Eram poucas e pequenas. Havia 
muitas outras representando guerras políticas, económicas, 
étnicas, religiosas…Reparei então numa cor indefi nida, sem 
nome mesmo, que proliferava por todo o quadro: era a do 
terrorismo, aquela guerra estranha, enigmática imbatível e 
galopante de que os meios de comunicação nos falam to-
dos os dias. Depois questionei-me: quem faz as guerras? 
Quem anseia a Paz? Surgiu-me uma resposta única e con-
traditória: o ser humano.

Afi rmam os “experts”que o ser humano tem dentro de 
si uma componente bélica muito forte e que quando não 
tem com quem guerrear, ataca-se a si pró-
prio. Lembrei-me então da História que me 
diz que o homem sempre guerreou. Nos pri-
mórdios da sua existência, já pensante, luta-
va instintivamente pela ocupação das caver-
nas, pela caça, pela pesca… Depois, já com 
nações constituídas, gerou inúmeras guerras 
organizadas como as Púnicas, as Pérsicas, 
a de Tróia, a dos Cem Anos, as cruzadas, as 
invasões, as guerras mundiais, a do Kosovo 
a do Iraque e muitas outras. Também surgi-
ram tratados de Paz, principalmente quando 
as nações estavam cansadas de guerra.

A dicotomia Paz/Guerra sempre acompa-
nhou o comportamento do ser humano, que 
com todas as suas limitações e capacidades 
também, lá foi lidando com ambas sem nunca as saber ge-
rir muito bem. Relembrei alguns indivíduos dos tempos mais 
recentes que se evidenciaram na luta pela paz e pelo bem-
estar social: Martin Lutter King, Nelson Mandela, Madre Te-
resa de Calcutá, Gandhi e ainda aqueles que anualmente re-
cebem o prémio Nobel da Paz.

São esforços individuais pelo consenso social, mas, as 
suas mensagens não fi cam indiferentes às sociedades e às 
culturas. Organizações como a O.N.U. foram também for-
madas para que o mundo vivesse de uma forma pacífi ca e 
equilibrada. Estas organizações umas vezes funcionam ou-
tras não: é que não é fácil lidar com as vontades dos povos.

Criou-se o Dia Mundial da Paz. Neste dia o Secretário 
Geral da O.N.U. envia ao mundo mensagens de refl exão, de 
análise e de apelo à tranquilidade entre os homens. Conven-
cionaram-se também símbolos de Paz: a bandeira branca, a 

pomba com ramo no bico, duas mãos entrelaçadas, o ca-
chimbo da paz e outros.

Estas atitudes renunciam a guerra e vão-se multiplicando 
cada vez mais. É aqui que reside a Esperança, tendo tam-
bém em conta que muitos governantes vão estando cada 
vez mais atentos à necessidade de Paz no mundo.

Será utópico pensar que o instinto bélico do homem po-
de ser educado e recalcado a ponto de se diluir e desapare-
cerem as guerras no planeta que nos foi dado para habitar? 
É que a Terra é de todos e todo o cidadão deve viver guiado 
pela ideia de Paz e não pela de guerra ou de violência.

Poderemos pensar que os mais poderosos perderão a 
tendência de dominar os mais fracos? É es-
ta ânsia de domínio, de poder e de supre-
macia, que põe a Paz de lado e faz com que 
a guerra domine as vontades conduzindo à 
destruição de nações, à morte de indivídu-
os, a dramas terríveis a que o mundo huma-
no não fi ca indiferente porque hoje em dia, 
tudo se sabe e em cima da hora.

No fundo, viver em guerra parece ser 
quase tão natural como viver em Paz, só 
que o primeiro estado é doloroso e fatídico 
enquanto o segundo conduz à tranquilidade 
e ao bem-estar do indivíduo quer enquanto 
membro de uma sociedade quer indepen-
dente dela. Já Einstein dizia: “a Paz é a úni-

ca forma de nos sentirmos realmente humanos.” 

Não seria difícil criar sociedades e governantes pací-
fi cos se cada um de nós se empenhasse em sê-lo. Sabe-
mos bem que os comportamentos humanos se alteram im-
perativamente com o decorrer dos séculos, por múltiplos 
factores.

Assim sendo, talvez pudéssemos acreditar que com 
mensagens empenhadas na Paz e trocadas entre homens 
de boa vontade a guerra fosse um “vírus” a destruir e que 
para ele se encontrasse uma “vacina” assente na solidarie-
dade, na amizade e no altruísmo.

Quem sabe, se a tão amada Paz, não será um dia o 
grande manto protector de um mundo melhor, pleno de 
confraternização entre todos os que o habitam…

Manuela Hermínia

(Professora)

A PAZ 
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PEDAGOGIA DA PAZ

A afi rmação de uma cultura da paz, nestes úl-
timos anos, com base nos discursos adoptados 
pela ONU e UNESCO, veio dar força a uma cultu-
ra de solidariedade e de participação. São várias 
as Organizações que têm dado atenção à temáti-
ca através de palestras, seminários, workshops, 
concursos junto dos mais jovens aumentando o 
seu sentido de participação responsável numa 
sociedade multicultural. Isto não signifi ca que não 
exista por outro lado uma cultura de violência, de-
paramo-nos com ela a cada dia. Temos de lidar 
com o confl ito e ver que a análise dos próprios 
confl itos tem um importante potencial educativo. 

Uma verdadeira educação para a paz é uma 
educação para o confl ito no sentido de utilizar o 
confl ito como uma estratégia de aprendizagem, 
promovendo valores como a cidadania, a respon-
sabilidade, o respeito mútuo. Esta aprendizagem 
através do confl ito deve ser alimentada pela coo-
peração e não pela competição. E sem dar conta 
o homem passa a transformar a necessidade de-
sesperada de competir com o outro por uma ne-
cessidade desesperada de comunicar com o ou-
tro, de se dar.

Uma aprendizagem que promova a compre-
ensão do confl ito como um elemento que faz par-
te da natureza humana e da sociedade faz-nos 
ver que o aspecto negativo não reside no confl i-
to em si, mas nos meios que são utilizados pa-
ra lhe fazer face, apesar da violência ser resulta-
do da agressividade própria da natureza humana, 
esta pode ser canalizada positivamente para ou-
tros aspectos da vida. 

Portanto a cultura da paz tem a ver com uma 
nova forma de estar na vida, tem a ver com uma 
nova sensibilidade.

É preciso desenvolver uma pedagogia que 
eduque para a paz, porque a paz é mais do que a 
ausência de guerra e de confl itos armados, é es-
sencialmente um eixo dinâmico à volta do qual se 
desenvolvem e se criam formas de ser e de agir 
em todas as situações da vida pessoal e social 
conformes com os valores fundamentais da hu-
manidade, como sejam a solidariedade, a justiça, 
a liberdade, generosidade, etc.

Neste mundo globalizado e globalizante, é ur-
gente pôr em prática uma verdadeira pedagogia 
da paz, que tenha como objectivo a aprendiza-
gem de valores e uma auto-educação para a paz. 
Essa tarefa cabe a cada um, porque a paz apren-
de-se, não é um dom. Não nascemos “homens 
e mulheres de paz”. Tornamo-nos neles. É preci-
so construir a paz, dinâmica e permanentemen-
te. Só será possível uma paz duradoura quando 
a solidariedade entre os povos deixar de ser ape-
nas um slogan, e quando cada um de nós ousar 
desbravar caminhos interiores. É essa procura in-
terior que nos deve mover porque um mundo me-
lhor tem de ser uma promessa do agora.

   CL Maria Luísa Francisco

               LC Lagoa Algarve
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No caso dos brinquedos, eles devem caracterizar-se por proporcionarem:
-Possibilidades de aquisição de mecanismos indispensáveis ao corpo e ao espírito.
-A descoberta progressiva do movimento do seu próprio corpo, do ambiente (berço, sala, casa…) e por último 

a palavra.
-A experiência destas descobertas, consistem em ver, escutar, chupar, pegar, tocar, deslocar-se e depois an-

dar, emitir sons e mais tarde falar.
Para os educadores em geral, é portanto um período difícil de fazer uma classifi cação de brinquedos segundo 

as funções que desenvolvem, já que algumas são indiferenciadas e às vezes inexistentes. Em contrapartida as ne-
cessidades e as possibilidades deste período evoluem muito rapidamente o que obriga a uma classifi cação crono-
lógica mais precisa de todos os brinquedos.  Devemos referirmo-nos sobretudo àqueles que interferem no plano 
físico, com alguns esboços de actividades intelectuais.

Por exemplo:
Até aos 2 meses: os primeiros brinque- dos devem ser uma roca simples, 

de preferência com vermelhos pois esta é a primeira cor a ser captada, a 
criança deve olhá-la, pegar-lhe  e chu- pá-la; argolas para agarrar e 
chupar, conjunto formado por bolas e argolas.

Entre os 3 e os 8 meses: animais de borracha de cor simples 
e tamanho médio, brinquedos sono- ros, objectos para atirar pa-
ra fora da cama e do parque, para o jogo das escondidas, pe-
queno volante de automóvel ligado ao parque, ou a outro lugar.

Entre os 9 e os 10 meses: bola de trapos, não demasiado 
grande, guizos e chocalhos atados ao parque ou a outro lugar on-
de a criança permaneça. Cubos colo- ridos com arestas pronuncia-
das (de preferência em pano ou material seguro e macio.

Entre os 12 e os 15 meses: animais fa- miliares de peluche (gato, cão….) 
boneca fl exível, brinquedos fl utuantes de plás- tico ou borracha para o banho, trapos 
de cores vivas, caixas para poderem esvaziar e encher, bobinas para enrolar, garrafas para tapar e des-
tapar, papeis para amachucar e alisar. livros tácteis e visuais..

É necessário não esquecer que para que o brinquedo possa cumprir as suas funções é necessário que pa-
ra além dos seus valores intrínsecos seja fabricado com materiais duradouros, resistentes, que se possam lavar e 
que garantam a ausência de perigos físicos.

De um modo geral nos primeiros tempos não se devem usar, ou passar para a mão do bebé, rocas de plásti-
co duro, nada que possa partir e meter na boca, peluches com olhos de tirar, nenhum brinquedo que tenha arame 
por dentro. Atenção também aos brinquedos que representam comida. O seu aspecto e tamanho pequeno convi-
dam as crianças menores de 3 anos a levá-los à boca.

Uma preocupação permanente deverá ser a interacção entre o desenvolvimento e a aprendizagem a par 
com a construção do seu mundo afectivo no seio da família a que pertence. Portanto, torna-se premente que 
para a evolução harmoniosa da criança se possam dar contributos que criem condições para o seu desenvolvi-
mento integral, com os brinquedos adequados às brincadeiras possíveis em cada estádio evolutivo da criança.

Dra. Isabel Andrea, Psicóloga Educacional

O brincar e os brinquedos (2)
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«A CONVENÇÃO DOS DIREITOS DA CRIANÇA»

Na sequência do texto publicado anteriormente propomo-nos continuar a desenvolver o mesmo tema – a Crian-
ça – porque ele nos oferece múltiplas áreas de intervenção com abordagens diversifi cadas e de interesse geral.

O conceito de Criança tem-se modifi cado muito através dos tempos e das várias civilizações. Indivíduo inaca-
bado? Adulto em miniatura? Propriedade dos pais e sem direitos? 

Estes são conceitos ultrapassados que não interessam mais evocar, nem fazer reviver.

Hoje, em 2009, anos depois de Portugal ter ratifi cado a «Convenção dos Direitos da Criança» devemos assu-
mir o compromisso de respeitar todos os Direitos nela consagrados.

A «Convenção dos Direitos da Criança» culminou um longo processo que se iniciou em 1924, com a «Decla-
ração de Genebra», pela Sociedade das Nações, na qual alguns Direitos ainda rudimentares foram atribuídos à 
«Criança»; continuou em 1958 pela «Carta dos Direitos da Criança», com os 10 Direitos proclamados pelas Na-
ções Unidas que têm sido largamente difundidos, mas nunca completamente respeitados.

O ano de 1979 foi proclamado pela Assembleia das Nações Unidas como o «Ano Internacional da Criança». 
Foi um ano de refl exão para todos os que tinham o dever de velar pela criança e pelo seu bem-estar e teve co-
mo objectivo a sensibilização das populações e dos seus responsáveis para as carências da criança, o desrespei-
to pelos seus Direitos e a necessidade de uma gradual tomada de medidas que estabelecessem uma gradual e 
efectiva melhoria do seu bem-estar.

Tomou-se então consciência que a criança não usufruía dos Direitos que lhe tinham sido outorgados. Havia 
crianças sem lar, sem identidade, crianças com fome, crianças que não frequentavam a escola, não tinham aces-
so aos cuidados médicos, eram abusadas e exploradas.

Pouco a pouco, nos anos que se segiram, todos trabalharam no sentido de implantar esses Direitos. Foi assim 
que se chegou à «Convenção dos Direitos da Criança», assinada em Nova Iorque em Janeiro de 1989 e por nós 
ratifi cada no ano seguinte.

A «Convenção» consta de 54 Artigos. Num documento único estão consagrados não só os Direitos civis e po-
líticos da Criança, mas também os Direitos económicos, sociais e culturais.

A «Convenção dos Direitos da Criança» é actualmente o acordo sobre Direitos Humanos mais amplamente ra-
tifi cado em toda a História e obriga legalmente os países signatários a proteger a Criança e os seus Direitos e a 
garantir que o melhor interesse da Criança seja considerado em todas as acções desenvolvidas a seu favor.

Segundo a Convenção, isso vem expresso logo no 1º Artigo: 
«Criança é todo o ser humano menor de 18 anos, salvo se nos 
termos da lei que lhe for aplicável, atinja a maioridade mais cedo»

Este alargamento da idade pediátrica (0-18 anos) vem incluir 
os adolescentes e a adolescência dentro das atribuições do Pe-
diatra, pondo-o face a problemas de um determinado grupo etá-
rio para os quais ele não estava preparado. 

Mas destes problemas trataremos proximamente. 

Prof. Doutora Maria de Lourdes Levy

A Criança (2)
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ENSAIO SOBRE A CEGUEIRA, obra de José Saramago, fi lme de Fernando Meirelles

Cinema

Na primeira exibição do tra-
balho cinematográfi co de adap-
tação do livro “Ensaio sobre a 
cegueira” (Blindness, em inglês), 
José Saramago, autor do ro-
mance escrito em 1995, afi rmou, 
com palavras emocionadas: “Es-
tou tão feliz por ter visto este fi l-
me, como estava quando aca-
bei de escrever o livro”. Sarama-

go rendia-se ao trabalho do reali-
zador brasileiro, Fernando Meirelles, que, aliás, caracte-
rizou de “brilhante”. 

A narrativa conduz o espectador a uma cidade, ao 
trânsito urbano, num dia normal. Um dos carros não 
se movimenta porque o condutor apercebe-se que es-
tá cego, embora os seus olhos tenham uma aparência 
normal. E assim começa um fi lme que conta 300 pági-
nas de constante afl ição. 

Uma doença misteriosa, uma epidemia global deixa 
o mundo em pânico. As imagens mostram o cativeiro 
onde os cegos são submetidos às piores crueldades. 

O fi lme tem imagens fortes e através de diversas 
técnicas, como o branco e os planos desfocados, o re-
alizador envolve ainda mais o espectador.

Mas há uma mensagem positiva também nesta 
obra: quem vê pode ajudar os que não vêem, e essa 
é a ideia explorada pelo personagem de Julianne Mo-
ore, a mulher do médico que fi nge estar também ce-
ga para poder acompanhar o marido (ele sim acometi-
do pela cegueira branca) quando são levados para um 
manicómio.

Saramago explicou que se pretende falar daquelas 
“pessoas que estão conscientes do verdadeiro carácter 
do mundo em que vivem e que sofrem por não ver si-
nais positivos de mudança, mas também pela sua pró-
pria impotência perante o desastre que se tornou a vi-
da humana”.

Assistir a “Ensaio sobre a Cegueira” é ver mais do que o 
imediato nos oferece à partida. Está presente a crítica à socie-
dade humana, àquilo que José Saramago chamou de “ceguei-
ra branca e de espírito”.

O fi lme estreou em Portugal a 13 de Novembro de 2008 e 
está já disponível em DVD.  É uma co-produção entre o Brasil, 
Canadá e Japão, e conta com as prestações de Julianne Mo-
ore, Danny Glover, Mark Ruffalo, Gael Garcia Bernal, Alice Bra-
ga e Sandra Oh.

“Ensaio sobre a Cegueira” foi apresentado, em ante-estreia, 
no 61º Festival de Cinema de Cannes, a 14 de Maio de 2008. 

A ACAPO – Associação de Cegos e Amblíopes de Portu-
gal, promoveu uma sessão especial do fi lme, a 15 de Outu-
bro do ano passado, para assinalar o Dia Mundial da Bengala 
Branca. A ACAPO defende que, tal como o livro, o fi lme mos-
tra que “estamos sempre a um fechar de olhos de nos tornar-
mos desumanos”.

Por Filomena Barros
Jornalista da Rádio Renascença

AS ORIGENS DO CINEMA 

Aos irmãos Lumière, Auguste Marie Louis Nicholas e 
Louis Jean, foi atribuída a patente (registada a 13 de Feve-
reiro de 1895) da invenção do cinematógrafo, que consistia 
numa máquina de fi lmar e projector de cinema.  

A primeira divulgação do cinematógrafo, com publici-
dade e entradas pagas, aconteceu a 28 de Dezembro de 
1895, em Paris, com um programa que incluía dez fi lmes.  

O cinema começou por ser mostrado em barracas ao 
público das feiras, e só mais tarde passou para salas re-
servadas, como salas de teatro ou de concertos.

Os fi lmes eram a preto e branco, curtos e de fraca qua-
lidade. Só no séc. XX apareceram os fi lmes sonoros e a 
cores. Hoje em dia têm super efeitos especiais, e até os fi l-
mes de desenhos animados têm fi guras que parecem qua-
se de verdade. 

O cinema é um meio de entretenimento conhecido co-
mo a Sétima Arte.
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Literatura

por Pedro Sena-Lino

(poeta, crítico literário, investigador, professor 

de escrita criativa na “Companhia do Eu”)

BIOGRAFIA

O Rei-Sol, Nancy Mitford – Livros da Raposa

Uma biografi a original e exemplar sobre uma das fi guras 
mais fascinantes e construídas do Ocidente. Mitford faz-nos 
entrar no tempo e na intimidade de Luís XIV, Rei de França, 
como se num momento do tempo nos fosse dado ver espa-
ço e tempo, interior e alma. Imperdível.

Júlio Cortazar – Rayuela, O Jogo do Mundo

Um romance-mundo, onde se cruzam múltiplas leituras 
numa construção extraordinária. Um dos grandes romances 
do século XX.

Recomendamos

A vida conventual feminina nos séculos XVI-XVIII tem si-

do revisitada como fenómeno, mas esta investigação de Jo-

sé Félix Duque (n. Óbidos, 1975) leva esse movimento mais 

radicalmente. Três questões principais percorrem este du-

plo volume de vida e obra de Dona Beatriz da Silva, funda-

dora das Concepcionistas: oferecer uma biografi a susten-

tada de Dona Beatriz, apoiada em documentação e cons-

ciente dos trabalhos anteriores; estudar o processo de 

construção de uma fi gura feminina no contexto da Igre-

ja Católica, nas suas sucessivas transformações; enqua-

drar a obra (não só a ordem, mas o feixe de ideias e con-

cepções) de Beatriz da Silva, para além da mitifi cação ou do 

processo de beatifi cação a que foi posteriormente sujeita. 

José Félix Duque inicia o seu trabalho pela clarifi cação de er-

ros frequentes na história desta mulher portuguesa (Cam-

po Maior, 1437 - Toledo, 1492): provando defi nitivamen-

te o seu lugar de origem, e a sua nacionalidade portugue-

sa; nos pressupostos marcadamente feministas no século 

XV, da fundação da sua ordem; e, com uma perícia de es-

tudo, no processo de beatifi cação prévia ao processo ca-

nónico de facto (que passa pelo fenómeno das “santas vi-

vas”). Atenta José Félix Duque que este processo foi cons-

truído pela intelligentsia da hierarquia católica masculina, on-

de a mulher é repertório de virtudes de abnegação e obe-

diência, alterando os factos da sua independência face a 

esta autoridade, e após a morte de D. Beatriz, as reescri-

tas e revisões da estrutura original da sua ordem religiosa. 

A ordem, que se iniciou independente, foi forçada a cair sob 

orientação franciscana, e sujeita a alterações nas suas cons-

tituições originais, normalizando o seu fulgor libertário femi-

nino. Um dos aspectos que José Félix Duque destaca é o 

dos hábitos e símbolos da ordem, inovadores e feministas: 

«Era grande a riqueza simbólica do hábito monástico in-

ventado por Dona Beatriz da Silva (…). Solicitou que as su-

as monjas se vestissem com uma túnica e um escapulário 

brancos sobre as quais deveria assentar um manto azul ce-

leste. (…) Eva era representada na iconografi a religiosa com 

um corpo despido, exposto e pecaminoso (…) o arquétipo 

da decadência moral, o primeiro testemunho da afectação 

do corpo feminino pela corrupção e pela morte. (…) A Vir-

gem Maria, pelo contrário, com frequência era representada 

de branco, com um manto azul, a cor da divindade na tradi-

ção da iconografi a oriental. O hábito de Dona Beatriz apre-

sentava precisamente estas características. Era uma espé-

cie de novo corpo para as mulheres, um corpo já por si con-

sagrado pelo voto de castidade, mas também revestido de 

brancura imaculada e associado à majestade das luzes cós-

micas. Tratava-se de um corpo simbólico que especulava a 

glória da Criação, quando a mulher era pura e limpa de to-

da a mancha. (…) Naquela veste reclamava-se um lugar no-

vo para o corpo feminino na ordem criacional. Na afi rmação 

da semelhança com a Virgem exigia-se simbolicamente uma 

redefi nição da própria humanidade das mulheres no Logos.» 

Este estudo, trabalho efectuado durante dez anos sem 

apoios, alarga em Portugal o âmbito dos estudos feminis-

tas à narrativa monástica feminina, lendo nele, mesmo num 

século onde seria menos esperado, a raiz de um movimen-

to libertador, porque assente na vontade de independência e 

igualdade da mulher.

Uma Genealogia da Libertação Feminina

Dona Beatriz da Silva – Vida e Obra de uma Mulher Forte 
Porto: Labirinthus, 2008 
encomendas para: joseruiteixeira@gmail.com



ASSOCIAÇÃO INTERNACIONAL DE LIONS CLUBES

OBJECTIVOS DE LIONS CLUBES INTERNACIONAL

 (in Estatutos de L.C.I., edição em língua inglesa, revistos em 27 de Junho de 2008)

Tradução e adaptação de Rui Taveira em Novembro de 2008

ORGANIZAR, legalizar e supervisionar Clubes de Serviço,

a designar como Lions Clubes.

COORDENAR as actividades e uniformizar a administração

dos Lions Clubes.

CRIAR e fomentar um espírito de compreensão entre os povos da Terra.

PROMOVER princípios de bom governo e boa cidadania.

INTERESSAR-SE activamente pelo bem-estar cívico, cultural,

social e moral da comunidade.

UNIR os Clubes por laços de Amizade, bom Companheirismo

e compreensão recíproca.

PROMOVER um fórum para a livre discussão de todos os assuntos

de interesse público, exceptuando o partidarismo político e o sectarismo

religioso, os quais não devem ser objecto de discussão nos Clubes.

ENCORAJAR as pessoas com Espírito de Serviço a trabalhar

desinteressadamente a favor  da comunidade, estimular a efi ciência e promover 

elevados padrões éticos na vida pessoal e nas actividades profi ssionais. 
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Dia 1 foi o Dia da Paz.  O Papa Bento XVI apelou, 
uma vez mais, à Paz.

E, no entanto, em Gaza, a guerra dura – nesta 
sua última fase – há duas semanas.  Como duram 
confl itos na fronteira entre o Afeganistão e o Paquis-
tão.  Como são dramáticas notícias – mais umas – 
do Sudão.

E não há paz onde não haja o mínimo de con-
dições de subsistência, onde a expectativa de vida 
baixe, onde a fome grasse, onde falar em justiça ou 
em direitos fundamentais seja uma impossibilidade.

Tarefas dos outros, dos poderosos, dos que 
mandam, dos que têm riqueza ou governo – a de 
construir a Paz?

Puro erro.  É tarefa nossa.  E começa nos peque-
nos gestos.  O que se deixa de gastar em supérfl uo 
e pode ser dado ao Lions, a ONG, a instituições de 
voluntariado, a entidades de combate à pobreza, à 
exploração, à injustiça, às carências de saúde ou de 
educação.  Ou, então, o que se pode fazer para dar 
uma mão no voluntariado, prestar serviço a organiza-
ções, cá dentro e lá fora.

E muito, muito mais.  De acordo com o talento e 
a imaginação de cada qual.

Onde mais uma criança puder ir à escola, mais 
uma família dispuser de casa, mais uma comunida-
de tiver material de saúde, aí começará, em semen-
te, um caminho de paz.

É só uma semente?  É só uma semente.  Mas é 
uma semente de Paz.

Marcelo Rebelo de Sousa

LC Cascais-Cidadela

12 de Janeiro de 2009

É tarefa nossa

“Onde mais uma 
criança puder 
ir à escola, mais 
uma família 
dispuser de 
casa, mais uma 
comunidade 
tiver material 
de saúde, aí 
começará, em 
semente, um 
caminho de paz.”
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O “GRILINHO”

Esta história passa-se numa aldeia onde todos os habitantes eram muito amigos 
uns dos outros. O sol e a chuva beijavam a terra, e a terra dava frutos saborosos 
que alimentavam e deliciavam todos, novos e velhos. Nesta aldeia vivia um menino a 
quem todos chamavam “Grilinho”. 

O João (era este o verdadeiro nome do menino) era uma criança alegre, risonha, 
que a todos encantava. Mas o João era um pouco diferente dos outros meninos. 
Apesar de ter já nove anos, o João era muito pequeno e magrinho. A pele muito mo-
rena e o cabelo preto, preto, faziam dele um menino estranho. No rosto miudinho 
brilhavam dois grandes olhos negros, sorridentes, que cativavam as pessoas. Assim, 
magrinho e escuro, a alcunha de “Grilinho” assentava-lhe como uma luva. 

Um dia, quando regressava da escola, saltan-
do e cantando como era seu costume, reparou que 
a aldeia estava alvoroçada e as pessoas juntavam-
se, com ar afl ito, junto da casa velha onde morava a 
senhora Amélia. Como todos os outros, quis saber 
o que se passava e, afl ito, ouviu a narrativa do que 
acontecera: a senhora Amélia tinha perdido a chave 
da porta, não podia entrar em casa e, preocupada, 
andava para trás e para diante, na sua cadeira de ro-
das, pois deixara o fogão ligado. Receava que acon-
tecesse alguma coisa de mau, como pegar fogo ou 
rebentar a panela. As opiniões dividiam-se: 

- Chama-se os bombeiros! 

- Não! Arromba-se a porta!  

- Há uma janelita por onde alguém poderia entrar, 
mas quem? É tão estreita!  

- Eu vou lá, exclama o Grilinho, eu entro pela ja-
nelinha e abro a porta por dentro. 

Alegria geral!

- Tu fazes isso? 

- Tu és capaz?

Claro que era. Em poucos segundos o Grilinho meteu uma e outra perna pe-
lo postigo, deixou-se escorregar pela parede e já estava dentro de casa. Podemos 
imaginar a alegria da senhora Amélia que cobriu o João (Grilinho) de beijinhos como 
prova de gratidão.

Se este menino magrinho e moreninho já era amado por todos, agora era tam-
bém admirado e olhado como um herói.

Todos os dias lá passava ele a saltar e a cantar, miudinho e moreno, com os 
olhos grandes, grandes, sorrindo para o sol.

- Lá vai o “Grilinho”!

Moral da história: A beleza está por dentro. 

Histórias para    
Por CL Mª das Dores Quinta e Costa

LC de Barcelos
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A POLUIÇÃO

Naquele dia, logo que a professora chegou à escola, as 
crianças correram ao seu encontro para lhe contar a novi-
dade: alguém deitara dois gatinhos ao rio e o Gonçalo fo-
ra lá buscá-los. A mãe do Alexandre estava a cuidar deles. 
Mas, se calhar, iam morrer. Estavam muito fraquinhos e ti-
nham saudades da mãe. Estavam sempre a miar. Um deles 
já não queria comer. 

As crianças estavam indignadas. 

- Quem deitou os gatinhos ao rio é muito mau. 

Ó senhora professora, eles são tão pequeninos! - Disse 
a Susana, uma loirinha de nove anos, muito meiga e sensí-
vel, com os olhos rasos de água.

- Pois é. Não sabe que os animais devem ser estimados 
e acarinhados. Deitou-os ao rio para os afogar. Quem fez is-
so é uma pessoa má! – Disse o André.

- E esqueceu-se de que não se devem poluir as águas 
dos rios. As águas dos rios vão regar os campos... – disse 
o Pedro, orgulhoso da sua sabedoria. É que a professora já 
lhes tinha falado de poluição. 

- E são usadas para as pessoas beberem, para lavar a 
roupa, para tomar banho... – continuou a Fernanda.

- E para criar os peixinhos – completou o Paulo.

- Pois é. Mas as pessoas não têm cuidado nenhum.
O nosso rio está cheio de lixo. Deitam tudo para lá. Tem 
paus, garrafas partidas, pneus velhos, plásticos... A água 
está toda suja. Às vezes cheira mal! – Disse o Antó-
nio, rapaz vivaço e inteligente.

A professora, a um canto da sala, deixava-os dis-
cutir sem nada dizer. Ouvia-os atentamente. Por fi m 
disse:

- Estive a ouvir-vos com toda a atenção. E gostei 
do que ouvi: responsáveis, preocupados, atentos ao 
mundo que vos cerca…. Muito bem! Gostei!

Parece-me que tendes razão no que dizeis. As 
pessoas têm pouco cuidado. Não se preocupam 
em manter a Natureza limpa. Talvez esteja na ho-
ra de serdes vós a fazer alguma coisa. Talvez preci-
sem que vós as ajudeis a compreender que o mun-
do não lhes pertence e precisam de aprender a res-
peitá-lo. Talvez precisem que as ensineis. Talvez pre-
cisem que vós lhes digais o que devem fazer. 

Que vos parece? Achais que podeis fazer alguma coisa 
para sensibilizar as pessoas quanto a esse problema?

- Sim. Eu acho que podemos – disse o António. Pode-
mos escrever um texto sobre a poluição do nosso rio, com 
algumas fotografi as, para publicarmos no nosso jornal e 
chamar a atenção das pessoas.

- E mandar o texto para a Câmara... – acrescentou a 
Margarida.

- E podemos também organizar uma campanha de lim-
peza. Podemos organizar um grupo para ir falar com o se-
nhor Presidente da Junta e pedir a sua colaboração para se 
fazer a limpeza do rio – disse o Alexandre.

- E podemos fazer uns cartazes para lá colocarmos. Te-
mos de mostrar às pessoas como a poluição é perigosa. 
Temos de lhes falar do carinho que a Natureza deve mere-
cer-nos. Temos de lhes dizer que nós, crianças de hoje, se-
remos os Homens de amanhã e não queremos viver num 
mundo doente e triste. Exigimos que nos deixem um mundo 
bonito e saudável! – Disse outra das crianças.

E logo começaram a organizar-se, criando os diferentes 
grupos de trabalho, para “deitarem mãos à obra” de sensi-
bilizar as pessoas para o respeito que toda a Natureza deve 
merecer a cada um de nós.

  os nossos Netos
Por Jeracina Gonçalves

(Adaptado do texto “Os Gatinhos”)
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Ingredientes:

600 g de peito de peru 

3 dl de natas 

3 cl de óleo 

3 cl de vinho do Porto 

5 cl de vinho branco

Pimenta rosa em grão 

50 g de uvas passas

Sal e pimenta preta (qb)

Salsa frisada 

Preparação:
Corte o peru em tiras fi nas, tempere de sal e pimenta preta, core 
em óleo bem quente; retire do lume, deite fora o óleo da sertã e na 
mesma sertã, verta um pouco de vinho do Porto e vinho branco, deixe 
reduzir, coloque as natas, deixe ferver, tempere de sal pimenta rosa e 
junte as uvas passas. Coloque as tiras de peru e deixe apurar.

Para o arroz de coco:

400 gr de arroz carolino 

2 dl de leite de coco 

40 gr de coco ralado 

Sal e Pimenta preta (qb)

60 gr de manteiga

30 g de salsa 

Preparação:

Leve ao lume 1,5l de água a ferver com a manteiga, sal e pimen-
ta, junte o leite de coco, e deixe ferver; quando estiver a ferver, jun-
te o arroz e deixe cozinhar em lume brando por 15 minutos; envol-
va depois de cozido o arroz, o coco ralado e a salsa picada e sirva 
com o peru.

Acompanhe com um vinho branco da Bairrada - Quinta do 
Encontro

CHEFE HÉLIO

...na cozinha

Tiras de peru salteadas com 
cogumelos, natas e uvas passas
(para 4 pessoas)

Chefe Hélio

O PERU

O peru é uma ave originária da América do Norte trazida para a Europa em 1511.

Cristóvão Colombo conheceu-o quando chegou à América e como acreditava que estava a chegar à Índia por um novo caminho, 

o peru fi cou conhecido na Itália como «gallo d’Índia» ou «dindio/dindo»; na França, como «coq d’Índe» ou «dinde»; e na Alemanha, co-

mo «calecutischerhahn», numa referência a Calcutá.

Por seu excelente sabor foi aceite na Europa com tanto sucesso, que em 1549 foi oferecido num banquete à rainha Catarina de 

Médicis, em Paris. De tal forma apreciado tornou-se alimento das grandes ocasiões.

Nos Estados Unidos, o peru representou o fi m da fome dos primeiros colonos ingleses que aí chegaram, e hoje é prato obrigatório

no «Thanksgiving», ou Festa de Acção de Graças. 

O hábito de comer peru no Natal surgiu em Plymouth, Massachusetts, nos EUA, em 1621.

Do extenso currículo de Hélio
Loureiro, que chefi a a cozinha do 
Porto Palácio Hotel, destaca-se 
a organização de vários eventos 
de grande prestígio, tais como a 
apresentação de Sua Alteza Re-
al o Príncipe das Beiras, D. Afonso, o bapti-
zado de D. Diniz (fi lhos dos Duques de Bragan-
ça), o jantar inaugural do Porto 2001, jantares de 
gala para a Presidência da República e todas as 
refeições dos Chefes de Estado, durante a Ci-
meira Ibero-Americana de 1998. Hélio Loureiro 
promoveu vários festivais gastronómicos na Ve-
nezuela, Brasil, Estados Unidos, México, Cuba e
Canadá.

Recebeu vários prémios nacionais e interna-
cionais. Escreveu três livros de cozinha: “Recei-
tas para Vinho do Porto”, “Gastronomia Por-
tuense” e “Gastronomia e Vinho Verde...uma 
tentação”

Colabora em várias publicações diárias e 
revistas da especialidade, tais como “O Co-
mércio do Porto”, “O Primeiro de Janei-
ro”, “PRIZE”, “Mesa Magazine”, “Mealha-
da Moderna” com receitas e artigos promo-
vendo assim a gastronomia nacional e do Norte.
Recentemente foi eleito o chefe do Ano 2003 
pela Academia Gastronómica Portuguesa.

Foi agraciado por S.E. o Senhor Presiden-
te da República com o grau de Ofi cial da Or-
dem de Mérito.
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Gotas!...

“Não existe um Caminho para a 
PAZ. A PAZ é o Caminho”

Mahatma Gandhi

“A paz da consciência é o maior de 
todos os dons. Uma pessoa com a 
consciência limpa não tem motivos 
para temer os fantasmas.”

Lin Yutang

“A paz é a única forma de nos 
sentirmos realmente humanos.”

Albert Einstein

“O essencial, com efeito, na 
educação, não é a doutrina 
ensinada, é o despertar.”

Ernest Renan.

“Que ninguém tenha ilusões de 
que a simples ausência de guerra, 
ainda que sendo tão desejada, seja 
sinónimo de uma paz verdadeira. 
Não há verdadeira paz se não 
vier acompanhada de equidade, 
verdade, justiça e solidariedade.”

João Paulo II

“A paz vem de dentro de nós mesmos. 
Não a procuremos à nossa volta.”

Buda

“O primeiro dos bens, depois 
da saúde, é a paz interior.”

François La Rochefoucauld

 … a casca da uva contém uma substância quími-
ca antioxidante, que protege as artérias contra a acu-
mulação do colesterol, além de ter uma acção antico-
agulante semelhante à da aspirina. Recomendam-se 
dois copos de sumo de uva ou uma taça de vinho tin-
to por dia.

 …o famoso relógio londrino «Big 
Ben», construído em 1859, foi assim 
denominado em homenagem ao mi-
nistro de Obras Públicas da época, 
que se chamava Sir Benjamin Hall e 
pesava 158 quilos, e referia-se ao si-
no, que pesa mais de 12 toneladas.

 … 128,6 ºC foi a mais baixa tem-
peratura alguma vez registada, e 
aconteceu no dia de 21 Julho de 
1983, na Antárctica.

 … as unhas da mão crescem 
aproximadamente 4 vezes mais rápi-
do que as do pé.

 … por cada sílaba que o homem 
pronuncia, 72 músculos entram em 
movimento; para sorrir, são utilizados 
14 músculos; para beijar 29.

 … o azeite auxilia na redução do 
LDL (colesterol prejudicial) e usado em 
vez da margarina ou da manteiga pode 
reduzir consideravelmente o risco das 
doenças do coração. Recomendam-se 
15 mililitros por dia, ou uma colher de 
sopa rasa.

 …a córnea não é abastecida pe-
lo sangue e absorve o oxigénio ne-
cessário directamente do ar.

Curiosidades





A PLUSPRINT é uma empresa do sector gráfico que

faz o acompanhamento global dos trabalhos impressos,

apoiando-o na concepção e execução dos produtos

que são uma das faces visiveis da sua empresa.


